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Ata da 224ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 6 de dezembro de 2013

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Paulo Paim. 

(Inicia-se a sessão às 9 horas e 8 minutos e 
encerra-se às 10 horas e 54 minutos.)

 O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Go-
verno/PT-RS) – Eu queria, primeiramente, neste momento 
tão triste, em que o mundo está de luto, neste momento 
em que a humanidade chora a morte do maior líder do 
Planeta, que foi Nelson Mandela, farei aqui uma introdu-
ção e, depois, irei à tribuna para falar sobre a vida deste 
homem que é um símbolo para todos nós. Trata-se de 
um homem que conseguiu ser unanimidade no Planeta.

Em primeiro lugar, quero cumprimentar toda a 
equipe do Senado, que, embora o anúncio tenha sido 
ontem à noite, já hoje, na capa do Jornal do Senado, 
fez estampar a figura de Nelson Mandela, bem como as 
manifestações de inúmeros Senadores que, já ontem à 
noite, pelas redes sociais, se posicionaram sobre o tema.

Cumprimento a Claudia Lyra e toda a sua equipe, 
que, espontaneamente, claro, seguindo a orientação, 
sempre, do Presidente Renan, já, hoje, pela manhã, 
como o mundo todo faz, colocam aqui a foto desse lí-
der maior da humanidade com uma, entre tantas fra-
ses de Mandela, em que ele diz: “Sonho com o dia em 
que todos se levantarão e compreenderão que foram 
feitos para viverem como irmãos”.

Senador Acir Gurgacz, V. Exª é o primeiro ins-
crito. Eu queria que V. Exª viesse à tribuna e, assim, 
eu pudesse fazer uma pequena introdução, que seria 
uma homenagem simbólica, na abertura dos trabalhos, 
a Nelson Mandela. Depois, eu farei a fala da tribuna.

Mas, enfim, eu dizia aqui, na abertura desta ses-
são, que não há como, hoje, nós todos não falarmos 
dessa questão. Nossos corações, os corações de toda 
a humanidade, hoje, choram. O mundo silencia. Pro-
curamos respostas, eu sei, e, sempre, num momento 
como este, e não encontramos. Perguntas, dúvidas, an-
gústias e os porquês estão por todos os lados, em cada 
gesto, em cada olhar, lembrando a figura de Mandela.

Buscamos de todas as formas os meios de des-
cobrir uma explicação para algo que não depende de 
nossas mãos. Por quê? Por que Mandela faleceu? 
Bem; isso não compete a nós, o “sim” ou o “não”. Isso 
acompanha a humanidade. Desde a criação de Deus, 

sempre o homem procura respostas para tudo. Claro 
que ninguém quer perder o convívio com os seus entes 
queridos, com os seus amados e amadas. Não aceita-
mos e, muitas vezes, nos rebelamos, mas mostramos, 
na verdade, o nosso egoísmo.

Nelson Mandela está nos iluminando lá de cima. 
Enfim, o homem não entende que a vida aqui na Terra 
é apenas uma passagem. Cada um de nós tem uma 
missão; Mandela teve a dele. E a dele foi concluída, 
por isso Mandela viajou.

A missão de Nelson Mandela foi a mais linda da 
nossa geração, no mínimo. A missão de Nelson Man-
dela foi a de cultivar um grande jardim, onde todas as 
flores, independentemente da cor, tinham o mesmo 
valor – plantas, árvores, frutos.

Regar diariamente esse jardim, sem desejar nada 
em troca, foi a missão de Mandela. Podar se neces-
sário, abrir novos caminhos, cuidar, acarinhar, fazer o 
despertar das consciências, na luta permanente contra 
todo tipo de preconceito – todo tipo de preconceito!

Ali está Nelson Mandela: em um jardim onde os 
homens são iguais entre os seus iguais; onde a liberdade 
canta suas cantigas de embalar, de ninar; onde o beijo 
resgata a essência das relações humanas; onde o abraço 
convive, lado a lado, com as pessoas e as suas diferenças, 
levando fé, respeito e esperança para todo um planeta.

Esse foi e é Nelson Mandela!
As suas ideias, os seus ideais, as suas lindas 

mensagens ficarão sempre a brilhar junto e à frente 
de cada um de nós.

Esse foi Nelson Mandela, um africano de todas 
as cores e sabedorias; um homem que teve a feliz e 
vitoriosa missão de cultivar o jardim da igualdade.

Assim é a vida, e nós temos de compreender, 
porque buscamos todos, todos que a eternidade seja 
nas causas e não nas coisas.

Nelson Mandela é um símbolo das melhores 
causas da humanidade.

Assim abro a sessão.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Go-

verno/PT-RS) – Sobre a mesa, pareceres que serão lidos.

São lidos os seguintes:
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91626  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91627 



91628  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91629 



91630  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91631 



91632  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91633 



91634  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91635 



91636  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91637 



91638  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91639 



91640  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91641 



91642  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91643 



91644  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91645 



91646  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91647 



91648  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91649 



91650  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91651 



91652  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91653 



91654  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91655 



91656  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91657 



91658  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91659 



91660  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91661 



91662  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91663 



91664  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91665 



91666  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91667 



91668  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91669 



91670  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91671 



91672  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91673 



91674  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91675 



91676  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91677 



91678  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91679 



91680  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91681 



91682  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91683 



91684  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91685 



91686  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91687 



91688  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91689 



91690  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91691 



91692  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91693 



91694  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91695 



91696  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91697 



91698  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91699 



91700  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91701 



91702  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91703 



91704  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91705 



91706  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91707 



91708  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91709 



91710  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91711 



91712  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91713 



91714  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91715 



91716  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91717 



91718  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91719 



91720  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91721 



91722  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91723 



91724  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91725 



91726  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91727 



91728  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91729 



91730  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91731 



91732  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91733 



91734  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91735 



91736  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91737 



91738  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91739 



91740  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91741 



91742  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91743 



91744  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91745 



91746  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91747 



91748  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91749 



91750  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91751 



91752  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91753 



91754  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91755 



91756  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91757 



91758  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91759 



91760  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91761 



91762  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91763 



91764  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91765 



91766  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91767 



91768  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91769 



91770  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91771 



91772  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91773 



91774  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91775 



91776  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91777 



91778  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91779 



91780  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91781 



91782  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91783 



91784  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91785 



91786  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91787 



91788  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91789 



91790  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91791 



91792  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91793 



91794  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91795 



91796  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91797 



91798  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91799 



91800  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91801 



91802  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91803 



91804  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91805 



91806  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91807 



91808  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91809 



91810  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91811 



91812  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91813 



91814  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91815 



91816  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91817 



91818  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91819 



91820  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91821 



91822  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91823 



91824  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91825 



91826  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91827 



91828  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91829 



91830  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91831 



91832  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91833 



91834  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91835 



91836  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91837 



91838  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91839 



91840  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91841 



91842  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91843 



91844  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91845 



91846  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91847 



91848  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91849 



91850  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91851 



91852  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91853 



91854  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91855 



91856  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91857 



91858  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91859 



91860  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91861 



91862  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91863 



91864  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91865 



91866  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91867 



91868  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91869 



91870  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91871 



91872  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91873 



91874  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91875 



91876  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91877 



91878  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91879 



91880  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91881 



91882  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91883 



91884  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91885 



91886  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91887 



91888  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91889 



91890  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91891 



91892  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91893 



91894  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91895 



91896  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91897 



91898  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91899 



91900  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91901 



91902  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91903 



91904  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91905 



91906  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91907 



91908  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91909 



91910  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91911 



91912  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91913 



91914  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91915 



91916  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91917 



91918  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91919 



91920  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91921 



91922  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91923 



91924  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91925 



91926  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91927 



91928  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91929 



91930  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91931 



91932  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91933 



91934  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91935 



91936  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – Os pareceres que acabam de ser 
lidos vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – A Presidência recebeu os Ofícios 
nºs 161 e 163, de 2013, da Comissão de Ciência, Tec-
nologia, Inovação, Comunicação e Informática, que 
comunicam a apreciação, em caráter terminativo, dos 
Projetos de Decreto Legislativo nºs 12, 143, 145, 
147, 148, 158, 159, 161, 162, 163, 167, 168, 178, 182, 
184, 186, 187, 188, 189, 190, 193, 196, 197, 201, 202, 
204, 205, 206, 207, 208, 210, 215, 216, 218, 219, 220, 
221, 223, 225, 233, 234, 235, 239, 240, 243, 248, 249, 
261, 270, 271, 273, 287, 296, 298, 299, 307, 310, 312, 
317, 319, 320 e 321, de 2013.

São os seguintes os Ofícios:

Of. nº 161/2013 – CCT

Brasília, 3 de dezembro de 2013

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em reunião 

realizada nesta data, a Comissão de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação, Comunicação e Informática aprovou, em 
caráter terminativo, os Projetos de Decreto Legislativo 
nºs 12, 143, 145, 147, 148, 158, 159, 161, 162, 163, 
167, 168, 178, 182, 184, 186, 187, 188, 189, 190, 193, 
196, 197, 201, 202, 204, 205, 206, 207, 208, 210, 215, 
216, 218, 219, 220, 221, 223, 225, 233, 234, 240, 248, 
249, 273, 287, 298, 310, 317, 319, 320 e 321, de 2013.

Atenciosamente, – Senador Zeze Perrella, Presi-
dente da Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, 
Comunicação e Informática.

Of. nº 163/2013 – CCT

Brasília, 3 de dezembro de 2013

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em reunião re-

alizada nesta data, a Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática aprovou, em caráter 
terminativo, os Projetos de Decreto Legislativo nºs 235, 
239, 243, 261, 270, 271, 296, 299, 307 e 312, de 2013.

Atenciosamente, – Senador Zeze Perrella, Presi-
dente da Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, 
Comunicação e Informática.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – Com referência aos Ofícios nºs 
161 e 163, de 2013, fica aberto o prazo de cinco dias 
úteis para interposição de recurso, por um décimo da 
composição da Casa, para que as matérias sejam 
apreciadas pelo Plenário, nos termos do art. 91, §§ 3º 
a 5º, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – A Presidência recebeu o Ofício nº 
414, de 2013, do Presidente da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania, que comunica a apreciação, 
em caráter terminativo, do Projeto de Lei do Senado 
nº 455, de 2011.

É o seguinte o Ofício:

Ofício nº 414/2013 – Presidência/CCJ

Brasília, 4 de dezembro de 2013

Assunto: decisão terminativa

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

combinado com o art. 284, do Regimento Interno desta 
Casa, comunico a Vossa Excelência que, em Reunião 
Ordinária realizada nesta data, esta Comissão, em turno 
suplementar, adotou definitivamente o Substitutivo, do 
Senador Eduardo Lopes, ao Projeto de Lei do Senado 
nº 455, de 2011, que “Altera a Lei nº 10.406, de 10 de 
janeiro de 2002 – Código Civil –, para prever o direito 
do pai de contestar a paternidade dos filhos por ele 
reconhecidos”, de autoria do Senador Pedro Taques.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Vital do Rêgo, Presiden-
te da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – Com referência ao Ofício nº 414, 
de 2013, fica aberto o prazo de cinco dias úteis para 
interposição de recurso, por um décimo da composição 
da Casa, para que o Projeto de Lei do Senado nº 455, 
de 2011, seja apreciado pelo Plenário, nos termos do 
art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – A Presidência recebeu o Ofício nº 
416, de 2013, da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, comunicando a aprovação de Substitutivo 
ao Projeto de Lei do Senado nº 96, de 2007 (trami-
tando em conjunto com os Projetos de Lei do Senado 
nºs 97 e 645, de 2007). 

É o seguinte o Ofício:

Ofício nº 416/2013 – Presidência/CCJ

Brasília, 4 de dezembro de 2013

Assunto: Turno Suplementar

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em Reunião 

Ordinária realizada nesta data, esta Comissão delibe-
rou, em caráter terminativo, pela aprovação do Substitu-
tivo, de autoria do Senador Eduardo Lopes, ao Projeto 
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de Lei do Senado nº 96, de 2007, de autoria do Se-
nador Marcelo Crivella, que “Acrescenta equipamento 
obrigatório ao rol estabelecido pela Lei nº 9.503, de 23 
de setembro de 1997 (Código de Trânsito Brasileiro)”, 
e pela prejudicialidade dos Projetos de Lei do Sena-
do nºs 97 e 645, de 2007, que tramitam em conjunto.

A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 
92, do Regimento Interno do Senado Federal.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Vital do Rêgo, Presiden-
te da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – Com referência ao Ofício nº 416, de 
2013, a Presidência comunica ao Plenário que poderão 
ser oferecidas emendas à matéria até o encerramento 
da discussão, no turno suplementar, perante a Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – Encerrou-se ontem o prazo para 
apresentação de emendas ao Projeto de Lei da Câ-
mara nº 48, de 2011 (nº 1.694/1999, na Casa de ori-
gem, da Deputada Luiza Erundina), que dispõe sobre 
a obrigatoriedade de cardápio em Método Braille nos 
restaurantes, bares e lanchonetes. 

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria será incluída em Ordem do Dia opor-

tunamente.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 

Governo/PT-RS) – O Senado Federal recebeu, do Pre-
sidente da Câmara dos Deputados, o Ofício nº 2.966, 
de 2013, na origem, que comunica a declaração de 
prejudicialidade do Projeto de Lei do Senado nº 557, 
de 2011 (nº 6.682/2013, naquela Casa), que denomina 
Rodovia Governador Janary Nunes o trecho da rodovia 
BR-156 compreendido entre as cidades de Laranjal do 
Jarí e Oiapoque, no Estado do Amapá.

É o seguinte o Ofício:

Of. nº 2.966/SGM/P/2013

Brasília, 2 de dezembro de 2013

Assunto: Comunicação de declaração de prejudiciali-
dade do Projeto de Lei nº 6.682/2013 (PLS nº 557/2011, 
na origem) em razão da aprovação do Projeto de Lei 
nº 2.951/2011 (PLC nº 20/2013 – numeração recebida 
no Senado Federal).

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, com funda-

mento no art. 164, II, do Regimento Interno da Câmara 
dos Deputados, proferi decisão declarando a prejudi-
cialidade do Projeto de Lei nº 6.682/2013, do Senado 
Federal (PLS nº 557/2011, na origem), que “denomina 
Rodovia Governador Janary Nunes o trecho da rodovia 
BR-156 compreendido entre as cidades de Laranjal do 
Jari e Oiapoque, no Estado do Amapá”, em razão da 
aprovação do Projeto de Lei nº 2.951/2011 (PLC nº 
20/2013 – numeração recebida no Senado Federal), 
cuja redação final “denomina, no Estado do Amapá, 
Rodovia Landri de Oliveira Cambraia o trecho da ro-
dovia BR-156 entre as cidades de Macapá e Amapá 
e Rodovia Janary Nunes o trecho da rodovia BR-156 
entre as cidades de Amapá e Oiapoque”.

Atenciosamente, – Henrique Eduardo Alves, 
Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – O Projeto de Lei do Senado nº 
557, de 2011, vai ao Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – O Senado Federal recebeu o Ofí-
cio nº 2.988, de 2013, do Presidente da Câmara dos 
Deputados, comunicando o arquivamento, pela preju-
dicialidade, do Projeto de Lei do Senado nº 206, de 
2003 (nº 2.405/2003, naquela Casa).

É o seguinte o Ofício:

Of. nº 2.988/2013/SGM/P

Brasília, 4 de dezembro de 2013

Assunto: Arquivamento de proposição prejudicada

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que determi-

nei, nesta data, o arquivamento do Projeto de Lei nº 
2.405/2003 (PLS nº 206/2003), de autoria dessa Casa, 
uma vez que foi declarado prejudicado pela Presidência 
da Comissão de Integração Nacional, Desenvolvimento 
Regional e da Amazônia.

Atenciosamente, – Henrique Eduardo Alves, 
Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – O Senado Federal recebeu as se-
guintes matérias da Câmara dos Deputados: 



91938  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91939 



91940  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91941 



91942  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91943 



91944  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91945 



91946  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91947 



91948  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91949 



91950  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91951 



91952  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91953 



91954  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91955 



91956  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91957 



91958  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91959 



91960  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91961 



91962  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91963 



91964  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91965 



91966  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91967 



91968  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91969 



91970  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91971 



91972  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91973 



91974  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91975 



91976  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91977 



91978  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91979 



91980  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91981 



91982  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91983 



91984  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91985 



91986  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91987 



91988  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91989 



91990  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91991 



91992  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91993 



91994  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91995 



91996  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91997 



91998  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  91999 



92000  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92001 



92002  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92003 



92004  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92005 



92006  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92007 



92008  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92009 



92010  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92011 



92012  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92013 



92014  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – Os Projetos de Lei da Câmara nºs 
115 a 123, de 2013, vão às Comissões competentes.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – Passo a palavra, agora, ao Senador 
Acir Gurgacz para que possa fazer uso...

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio 
Governo/PCdoB-AM) – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – Em seguida, eu passarei a V. Exª.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio 
Governo/PCdoB-AM) – Não, não; é muito rápido, pela 
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT-RS) – Eu só fiz a introdução, e S. Exª tem 
que viajar.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio 
Governo/PCdoB-AM. Sem revisão da oradora.) – Não, 
não; é um minuto. Eu gostaria, primeiramente, de cum-
primentar V. Exª, que dirige esta sessão do Senado, 
pela homenagem.

Não é muito bom olhar, porque nós nos emocio-
namos – imagino V. Exª. Mas gostaria de ponderar a V. 
Exª que observássemos um minuto de silêncio, antes 
mesmo do pronunciamento do Senador Acir Gurgacz.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT – RS) – O Senador Acir Gurgacz ia pro-
por agora um minuto de silêncio. Eu fiz uma pequena 
introdução, mas já faremos...

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Go-
verno/PCdoB – AM) – Mil desculpas, Senador! Peço-
-lhe mil desculpas.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT – RS) – Eu ia dar a oportunidade a S. Exª 
de propor um minuto de silêncio.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Go-
verno/PCdoB – AM) – Quero pedir ao Senador para 
que, antes de viajar, compareça ao Plenário nº 2 da 
Ala Nilo Coelho. Convido V. Exª também. Faremos um 
colóquio. Faremos um balanço do que foi a Conferên-
cia de Mudanças Climáticas, em conjunto com o STJ. 
A Comissão Mista de Mudanças Climáticas o fará em 
conjunto com o STJ. Convido os senhores a compare-
cerem à reunião pelo menos por um tempo.

Desculpe-me, Senador.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 

Governo/PT – RS) – Neste momento, se o Senador 
Gurgacz puder solicitar um minuto de silêncio, eu o 
encaminharei a pedido de nós três. Pode ser assim, 
Senadora?

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco Apoio Governo/
PDT – RO) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
encaminho dessa forma. Façamos, então, um minuto 

de silêncio em memória do nosso grande Líder Nel-
son Mandela.

(Faz-se um minuto de silêncio.)

(Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT – RS) – Que as palmas sejam de energia 
às causas de Mandela!

Dedicamos esta sessão a Nelson Mandela, com 
a liberdade de todos os Senadores falarem de Nelson 
Mandela e dos temas que haviam preparado para falar 
no dia de hoje.

Fiz essa fala de pé em homenagem ao nosso 
querido Nelson Mandela.

Com a palavra, o Senador Acir Gurgacz.
O SR. ACIR GURGACZ (Bloco Apoio Governo/

PDT – RO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) – Meus cumprimentos, Senador Paim, que 
preside esta sessão!

Faço uma saudação aos Senadores, às Senado-
ras e aos nossos amigos que nos acompanham pela 
TV Senado e pela Rádio Senado.

Também presto aqui minha homenagem singela 
à memória do grande líder mundial sul-africano Nel-
son Mandela.

Inicialmente, quero ressaltar a grande ação rápi-
da, coordenada, é claro, pelo nosso Presidente Renan 
Calheiros e pela equipe do Senado, em que se fez uma 
matéria excepcional pela manhã enaltecendo o grande 
líder mundial que foi e sempre será para todos nós o 
Presidente Nelson Mandela.

Mandela, que ontem deixou esta vida terrena 
aos 95 anos e que foi o primeiro presidente negro da 
África do Sul, deixa-nos um grande legado humanista 
com sua luta pela igualdade racial, pela inclusão social 
dos mais pobres e, principalmente, pela democracia 
e pela liberdade.

Durante toda a sua vida, Mandela lutou pela li-
bertação do seu povo do apartheid racial implantado 
pelos colonizadores ingleses na África do Sul. Preso 
durante 27 anos por lutar contra esse regime segrega-
cionista, é libertado em 1990. E o mais importante, Sr. 
Presidente, é que ele libertado sem nenhuma mágoa 
no coração. Ele tinha autorização de receber uma vi-
sita por ano, com duração de 30 minutos. Durante 27 
anos, foram aproximadamente 27 visitas, se foi seguida 
à risca a lei da época.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT – RS) – Só quero contribuir com V. Exª. 
Que bom que V. Exª já veio com um pronunciamento 
incorporando esse sentimento! Esta sessão, se depen-
desse de mim – é claro que não tenho o poder de dizer 
isto –, seria dedicada somente a Nelson Mandela. E 
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que bom que estou vendo que o primeiro orador veio 
com esse objetivo para a tribuna! Concordando com V. 
Exª, fomos, em uma missão da Constituinte, à África do 
Sul. Como a nossa missão não coincidia com o dia da 
visita, nós não pudemos visitá-lo. Entregamos a carta, 
em nome do Brasil, exigindo a libertação de Mande-
la. V. Exª está coberto de razão. Meus cumprimentos!

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco Apoio Governo/
PDT – RO) – Obrigado, Senador Paim.

Mandela sai da prisão sem mágoa no coração. 
Sai para as ruas não para lutar. Lutou, sim, pelos seus 
ideais, mas o fez através da paz, através da união dos 
homens, brancos, negros – não importava a raça –, 
pela união do povo sul-africano. E assim ele conseguiu 
fazer a grande transformação em seu país.

Em 1993, merecidamente, ele recebe o Prêmio 
Nobel da Paz e intensifica uma série de articulações 
políticas que culminaram nas primeiras eleições demo-
cráticas e multirraciais da África do Sul, sendo eleito, 
no ano seguinte, o primeiro presidente negro do país.

O seu legado vai muito além do seu país e do 
tempo em que viveu. Sua figura, maior do que a vida, 
vai pairar sobre o panorama político do continente afri-
cano por muito tempo, estimulando novas libertações, 
bem como sobre a democracia em todo o mundo, es-
timulando o diálogo e, principalmente, a justiça social.

Como disse o próprio Nelson Mandela, “o que 
conta na vida não é o fato de termos vivido, é a dife-
rença que fizemos para a vida dos outros”. E Mandela 
fez uma grande diferença na vida do povo africano e 
na vida de todos nós, com sua luta, com seu exemplo, 
com sua vida. Que continuem vivas, por muito tempo, 
entre nós, todas as suas lições! Que tudo aquilo que 
Mandela viveu continue na memória de todos nós! Que 
não somente nós que estamos hoje aqui, mas aqueles 
que virão e nos substituirão mantenham sempre vivas 
a vida e a história de Nelson Mandela!

Descanse em paz, Mandiba, e que sua luz e seus 
ensinamentos iluminem sempre nossos caminhos e, 
principalmente, os caminhos de todos os governantes 
de todos os países que precisam ter a paz, a sensi-
bilidade e a vontade de promover a união interna em 
seus países, para que o mundo possa ser cada vez 
melhor para toda a população!

É disto que o mundo precisa: paz! E essa paz 
Mandela nos ensinou muito bem como produzir. E o 
fez não com palavras – com palavras, é muito fácil –, 
mas com exemplo, com uma luta sem armas, sem 
briga. Foi uma luta de vontade, não uma luta armada. 
Foi uma luta de ideais, uma luta de ações, que uniu o 
povo do mundo inteiro com relação à democracia e à 
liberdade na África do Sul.

Eu gostaria, Sr. Presidente, de não tocar em ou-
tro assunto, mas eu viajo e...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT – RS) – V. Exª, como primeiro orador, já 
fez uma linda homenagem a Nelson Mandela. Agra-
decemos a V. Exª pela grandeza do pronunciamento.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco Apoio Governo/
PDT – RO) – Não tem como não ficar emocionado ao 
ouvi-lo falando de Nelson Mandela e ao colocar algu-
mas palavras. Hoje é um dia, realmente, de muita emo-
ção para todos nós, que temos a responsabilidade de 
promover a paz, a liberdade, a inclusão social. É um 
dia especial para todos nós!

Sr. Presidente, na próxima terça-feira, dia 10 de 
dezembro, a nossa Presidenta Dilma terá uma extensa 
agenda de atividades no nosso Estado de Rondônia. 
Pela manhã, a Presidenta visita a estação de distri-
buição de energia das usinas hidrelétricas de Jirau e 
de Santo Antônio, na nossa capital, Porto Velho, situ-
ada às margens da BR-364, no sentido Acre, de onde 
serão distribuídos para todo o Brasil mais de sete mil 
megawatts de potência de energia elétrica. Rondônia, 
que foi um Estado que teve muitos problemas com a 
falta de energia elétrica, passará a fornecer energia 
elétrica para todo o nosso País.

Também existe a expectativa de que a Presidente 
visite a ponte sobre o Rio Madeira, em Porto Velho, que 
está praticamente pronta e que representa a retomada 
da reabertura da BR-319, por onde realizamos uma 
diligência da Comissão de Agricultura do Senado na 
semana passada, uma vez que essa ponte é o ponto 
de partida da BR-319, de Porto Velho rumo a Manaus, 
no Estado do Amazonas.

À tarde, a Presidenta Dilma, juntamente com o 
Governador Confúcio Moura, com o Vice-Governador 
Airton Gurgacz e com toda a sua comitiva, com os 
demais Senadores e Deputados Federais, deverá se 
deslocar até Ji-Paraná, minha cidade do coração, onde 
moro com minha família, e também a cidade do cora-
ção de Rondônia, na região central do Estado, onde 
fará a entrega de títulos de regularização fundiária a 
agricultores familiares e também entregará máquinas 
do PAC, equipamentos para os Municípios utilizarem 
na manutenção e na melhoria das linhas e estradas 
vicinais de nossa área rural, bem como para apoiar 
os agricultores na preparação da terra para a lavoura 
ou na abertura de tanques para a piscicultura. É um 
ato importante. São máquinas do PAC para a agricul-
tura familiar.

Rondônia, Sr. Presidente, é fruto de uma grande 
reforma agrária nos idos de 1970 a 1980, e 92% das 
terras de Rondônia são de propriedade da pequena 
agricultura, da agricultura familiar. Então, essas ações 



92092  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013

são de fundamental importância para a melhoria da 
qualidade de vida da população do nosso Estado.

Entre todas as obras e atividades do Governo Fe-
deral na Amazônia Legal, na Região Norte, que, desde 
o Governo Lula, recebe uma atenção especial, sendo 
que Rondônia é hoje um grande canteiro de obras, eu 
destaco a regularização fundiária como a ação mais 
importante. Ela é tão importante quanto as duas gran-
des obras das usinas hidrelétricas que estão sendo 
construídas no Rio Madeira e tão importante quanto 
a restauração da BR-364, o asfaltamento da BR-429, 
a restauração da BR-425, que está sendo executada 
neste momento, e também a reconstrução da BR-319, 
que é o sonho de todos os rondonienses e de toda a 
população da Amazônia Legal.

Digo isso porque praticamente 80% dos agricul-
tores proprietários de terra em Rondônia não possuem 
o título definitivo de posse da terra, e, justamente por 
isso, a regularização fundiária se tornou uma das prin-
cipais bandeiras de nosso mandato.

É compreensível que Rondônia tenha tantos agri-
cultores sem título de propriedade da terra, uma vez 
que é um Estado jovem, fruto da reforma agrária. Mas 
o fato é que pouco se fez nos últimos 30 anos para 
se regularizar a situação de milhares de migrantes de 
todo o País que colonizaram o Estado de Rondônia, 
atendendo o chamado do próprio Governo brasileiro 
para integrar a nossa Amazônia.

A regularização fundiária começou a avançar 
em Rondônia justamente no Governo da nossa Pre-
sidenta Dilma, quando conseguimos aproximar as di-
versas instituições que tratam do tema, como o Incra, 
o Ibama, o ICMBio, a Ouvidoria Agrária, o Ministério 
da Justiça e o Ministério do Desenvolvimento Agrário, 
bem como estabelecer parcerias desses órgãos com 
cartórios, com o governo do Estado e também com 
os Municípios.

Fizemos da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária do Senado Federal, principalmente durante o 
período em que presidi esse colegiado, entre 2011 e 
2012, o principal palco para o debate sobre a regula-
rização fundiária em Rondônia e na Amazônia Legal, 
principalmente no Estado de Rondônia.

Nesse período, realizamos 13 reuniões, entre au-
diências públicas e seminários do ciclo de debates e 
palestras, abordando esse tema. Somente para tratar 
da regularização fundiária em Rondônia e na Amazônia 
Legal, realizamos sete reuniões. Duas dessas reuniões 
foram realizadas em Rondônia. A primeira foi realiza-
da em Ariquemes, no dia 2 de dezembro de 2011, e a 
segunda, em Jaru, no dia 10 de maio de 2013.

Em cada uma dessas reuniões foram apresen-
tados diagnósticos da situação e foram discutidos os 

problemas e apresentados os resultados obtidos até 
o momento de cada reunião, bem como apontados os 
motivos que impediam um trabalho mais ágil e eficiente 
do Governo para efetivação da regularização fundiária 
no Estado. Foi dessa forma, discutindo com todos os 
setores e com todos os atores sociais envolvidos nessa 
problemática, que conseguimos avançar e auxiliar o 
Governo da Presidenta Dilma e do Governador Confú-
cio Moura a melhorar o desempenho da regularização 
fundiária em nosso Estado de Rondônia.

Certo de que avançamos muito, mas cientes de 
que ainda temos um grande trabalho pela frente, para 
que todo agricultor, para que todo morador do Estado 
de Rondônia tenha acesso a terra e esse direito sagrado 
reconhecido por um documento legal, é que gostaria 
muito de compartilhar com todos os rondonienses esse 
momento da entrega simbólica pela Presidenta Dilma 
do título de regularização fundiária de número 5 mil.

Lutamos tanto para chegar a esse número, Sr. 
Presidente! Foi trabalho intenso com os Municípios, 
com o Governo do Estado e, principalmente, com o 
apoio da nossa Presidenta, através do Ministério do 
Meio Ambiente, para chegarmos a 5 mil. Mas quis o 
destino que eu não pudesse participar desse momen-
to, da entrega pela Presidenta Dilma do título aos nos-
sos agricultores, por conta de compromisso agendado 
anteriormente na representação do Senado Federal, 
uma audiência com o Papa Francisco no Vaticano. Já 
justifiquei à Presidenta Dilma Rousseff e ao Governa-
dor Confúcio Moura a minha ausência e o faço agora 
a todos os rondonienses. Mas fiquem certos de que 
estarei com vocês na luta pelos 10 mil títulos, pelos 
50 mil títulos, até que todos os rondonienses tenham 
o título definitivo de suas propriedades, sejam elas 
rurais ou urbanas.

Essa é uma luta que se faz todos os dias, que 
deve ser, sim, coroada com momentos históricos, im-
portantes, simbólicos e representativos como este que 
a Presidenta Dilma Rousseff fará na nossa cidade, em 
Ji-Paraná, mas é uma luta que só se vence com per-
severança, com força de vontade, com amor à terra e 
ao trabalho, que são marcas registradas dos nossos 
rondonienses, esse povo alegre e trabalhador que está 
construindo um grande Estado.

Portanto, fica aqui o meu agradecimento à Pre-
sidenta Dilma pelo olhar carinhoso que tem pela Re-
gião Norte e, principalmente, pelo nosso Estado de 
Rondônia. 

Para este ano, a meta é de que 18 mil títulos, 
entre rurais e urbanos, sejam entregues aos Estados 
da Amazônia Legal. Destes, 5 mil devem ser apenas 
do Estado de Rondônia. É pouco, se considerarmos 
o tamanho da demanda reprimida existente na Ama-
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zônia, que é de aproximadamente 300 mil ocupações 
em terras da União, mas é muita coisa para um ano, 
principalmente, se compararmos ao que se fez nos 
últimos 20 ou 30 anos.

Creio que daqui para frente é bom que traba-
lhemos para ultrapassar a meta anual, pois só assim 
poderemos chegar próximo da meta e atingir a meta 
para 2016, estipulada pelo próprio MDA, em nosso 
primeiro ciclo de debates e palestras da Comissão 
de Agricultura e Reforma Agrária, no dia 25 de março 
de 2011. Na ocasião, o então Secretário Extraordiná-
rio de Regularização Fundiária na Amazônia Legal 
do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), Dr. 
Carlos Mário Guedes e Guedes, que atualmente é o 
Diretor-Presidente do Incra, disse que a expectativa do 
Governo da Presidenta Dilma era cadastrar, realizar 
o georreferenciamento e entregar o título definitivo da 
terra, até 2016, a 187 mil agricultores que estavam em 
terras públicas federais na Amazônia Legal.

São metas ousadas, mas creio que teremos ple-
nas condições de atingi-las, se todos os mecanismos 
de suporte para sua execução forem implementados, 
como é o caso do programa Rota de Sustentabilidade 
nos Assentamentos, que também será apresentado pela 
Presidenta Dilma Rousseff, que contempla ações que 
serão desenvolvidas em parceria com o Governo do Es-
tado, prefeituras e entidades da sociedade organizada 
para melhorar a qualidade de vida nos assentamentos 
da reforma agrária, com foco nos aspectos econômicos, 
ambientais e sociais. São ações de educação, saúde, 
saneamento, recuperação ambiental, manejo florestal, 
assistência técnica, produção integrada e cooperativa, 
além de melhorias nas estradas, que irão aumentar a 
produção dos agricultores e levar mais conforto e qua-
lidade de vida para os assentamentos rurais do nosso 
Estado de Rondônia.

A grande inovação desse programa é o lança-
mento da chamada pública de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Ater), que vai atender a 103 assen-
tamentos e a 7.448 famílias de agricultores, com um 
investimento de R$16,7 milhões.

A assistência técnica, de fato, será o grande di-
ferencial desses assentamentos, pois é com a incor-
poração de conhecimento técnico para o plantio que 
eles alcançarão a sustentabilidade.

Nesse sentido, louvo também a criação da Agên-
cia Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Anater) pela Presidenta Dilma Rousseff, fazendo com 
que o Brasil dê mais um importante passo no sentido 
de superar os problemas de defasagem e de deficiên-
cia tecnológica na agricultura familiar. A Anater terá um 
grande desafio pela frente, e a sua consolidação nos 
enche de esperança com relação ao futuro da nossa 

agricultura, com mais inclusão social, com melhores 
condições de trabalho e com mais qualidade de vida 
para os pequenos agricultores brasileiros, em especial 
os agricultores do nosso Estado de Rondônia. Vejo com 
isso uma grande aposta, não apenas no aumento da 
produção, mas também na ampliação do beneficia-
mento e da agroindustrialização no campo.

Também devemos comemorar os investimentos 
do PAC, voltados para a agricultura em todo o Brasil, 
sendo que Rondônia está sendo contemplada com 
45 retroescavadeiras, 45 motoniveladoras e mais 45 
caminhões-caçambas.

Enfim, comemoramos os investimentos do Go-
verno Federal, juntamente com os investimentos do 
Estado de Rondônia, e vamos continuar cobrando cada 
vez mais, pois, na condição de um dos Estados mais 
jovens da Federação, temos muita coisa ainda para 
ser feita no que diz respeito à infraestrutura urbana 
e rural: estradas, creches, escolas, postos de saúde, 
enfim, tudo de que nossa gente precisa para viver me-
lhor, com saúde e qualidade de vida.

Lembro bem quando a Presidenta Dilma, ainda 
na condição de Ministra-Chefe da Casa Civil, em 24 de 
março de 2010, realizou a inauguração do trecho de 208 
quilômetros da BR-319, entre Porto Velho e Humaitá, 
quando disse que o Governo faria todo o esforço pos-
sível para que essa rodovia estivesse completamente 
restaurada até 2014, para que os rondonienses pudes-
sem ir de carro assistir aos jogos da Copa do Mundo 
na Arena da Amazônia. 

Sou testemunha do esforço do Governo para que 
isso ocorra, e, agora, estamos juntando todos do Go-
verno, aqueles que estão ajudando e aqueles que de 
certa forma atrasaram a execução dessa obra, para 
que possamos, quem sabe, ter pelo menos essa rodo-
via transitável até o final de 2014, a fim de iniciarmos 
sua reconstrução em 2015.

Esse é o assunto que vamos discutir hoje à tarde, 
em audiência da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, quando vamos reunir os órgãos e pessoas que 
participaram da diligência que realizamos na semana 
passada nessa rodovia. Essa é uma obra estratégica 
para o desenvolvimento sustentável da Amazônia, para 
a integração definitiva da Amazônia ao Território nacio-
nal, o que já ocorria até 20 anos atrás, quando essa 
rodovia, construída no início dos anos 1970, deixou de 
ser trafegável por conta da paralisação dos trabalhos 
de manutenção e do seu abandono proposital por parte 
do Governo Federal daquela época.

Portanto, estão todos convidados a acompanhar 
o debate desse tema, hoje à tarde, pela TV Senado.

Mais uma vez, Sr. Presidente, enalteço aqui o tra-
balho do nosso grande Líder Nelson Mandela, encer-
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rando, assim, a nossa participação na manhã de hoje, 
fazendo essa leitura novamente. Como disse Mandela, 
“sonho com o dia em que todos levantar-se-ão e com-
preenderão que foram feitos para viver como irmãos”.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 

Governo/PT – RS) – Muito bem, Senador Acir Gurga-
cz, pelo seu pronunciamento em homenagem a Nel-
son Mandela e, ao mesmo tempo, falando da ida da 
Presidenta Dilma ao seu Estado. Já na abertura desta 
sessão, fizemos um minuto de silêncio e lembramos a 
história, a vida e o legado que Nelson Mandela deixa 
para todos nós. Nelson Mandela é uma figura que ja-
mais esqueceremos. 

Antes de encerrar a sessão, eu farei o meu pro-
nunciamento aqui, da Presidência. O Senador Acir 
Gurgacz entendeu que eu deveria fazer aqui, como 
um Senador negro que teve sempre em Mandela a 
inspiração de cada passo que dei ao longo da minha 
vida. Faço aqui, então, da Presidência, o meu pro-
nunciamento, começando pela introdução que fiz em 
nome da Casa.

Digo, em primeiro lugar, que tive a alegria de me 
encontrar com Mandela três vezes. Lembro eu que, 
quando menino ainda, eu procurava uma referência, 
no Brasil e no mundo, que inspirasse a caminhada de 
negros, brancos e índios, enfim, na busca de uma so-
ciedade de iguais, respeitando a diferença, mas que 
ninguém, ninguém discriminasse alguém por motivo al-
gum. Encontrei a minha referência em Nelson Mandela. 

Quis o destino que os anos se passassem e que 
eu chegasse ao Congresso como Deputado Federal 
Constituinte. Aqui fiquei, de 1987 a 1988 como Cons-
tituinte, e depois continuei no Parlamento. 

A Assembleia Nacional Constituinte, na sua in-
dependência, sabedoria e soberania determinou que 
deveríamos delegar uma missão de Senadores, quando 
terminássemos o trabalho, em 1988, para ir à África do 
Sul, em nome do Governo, do Estado brasileiro, exigir 
a libertação de Nelson Mandela. Assim o fizemos. Fui 
eu, Domingos, Benedita, Wilson, do Rio de Janeiro. 
Lá fomos nós! Quando estávamos chegando à África 
do Sul, disseram-nos que não poderíamos descer. O 
comandante da antiga Varig disse: “Vocês descerão, 
cumprirão a missão de exigir a libertação de Mandela, 
e o avião da Varig estará aqui, no aeroporto de Joa-
nesburgo, para levá-los de volta ao Brasil”.

Assim o fizemos. Naquela oportunidade, não fo-
mos recebidos por Mandela porque o governo de Joa-
nesburgo, da África do Sul – Joanesburgo, capital, na 
época –, não o permitiu, mas tivemos um encontro com 
Winnie Mandela e entregamos a Winnie Mandela a carta 
do Estado brasileiro, exigindo a libertação do Mandela. 

Entregamos e protocolamos também a do governo do 
apartheid. Naquela oportunidade, Winnie Mandela me 
entregou a carta da liberdade do povo sul-africano, do 
povo da África do Sul. Essa carta da liberdade foi que 
me inspirou a apresentar aqui no Brasil o Estatuto da 
Igualdade Racial, que hoje é lei. Lembramos a luta de 
Nelson Mandela toda vez em que olhamos, no Brasil, 
o Estatuto da Igualdade Racial.

Estivemos em Joanesburgo e em Pretória, esti-
vemos com as autoridades do país, mas numa posi-
ção muito firme. Edmilson Valentim, do Rio de Janeiro, 
repito, Caó, Benedita... Depois, voltamos ao Brasil e, 
aqui, em seguida, soubemos que Nelson Mandela ha-
via assegurado a liberdade. Ele, que ficou vinte e sete 
anos no cárcere! Vinte e sete anos, direto! Ficou mais 
de dois anos preso antes ainda. 

E a ele – como nos contou Winnie Mandela, e, 
depois, ele, pessoalmente, porque tivemos um encon-
tro – foi oferecido tudo que um homem e uma mulher 
podem imaginar em matéria de benefícios. Ele disse: 
“Não! Eu fico no cárcere até que meu povo receba a 
liberdade. Enquanto meu povo não receber a liberdade, 
eu fico aqui preso, nestas quatro paredes pequenas, 
e só saio para as ruas para lutar pela liberdade. Não 
tem acordo. Liberdade não se negocia”.

Ali, eu me lembrei daquela frase que diz que 
um pássaro preso numa gaiola, no seu canto bonito, 
transfere a quem ouve aquele canto: “de que adiantam 
as minhas asas se eu não tenho céu para voar?”. Isso 
simboliza o pássaro e o canto de Nelson Mandela.

Enfim, Nelson Mandela é liberto, faz um acordo 
para que se termine com o apartheid. Vai para as ruas 
e conquista a presidência da África do Sul. Nesse dia, 
o mundo cantou, o mundo bailou. Os comitês monta-
dos em todo o Planeta, inclusive, no Brasil, centenas 
deles festejaram o dia da liberdade. 

Estivemos, depois, com Nelson Mandela. Seu 
sorriso era encantador. Lembro-me de uma frase do ex-
-Presidente dos Estados Unidos, Bill Clinton, que disse 
que, quando se reuniam os presidentes dos principais 
países do mundo, quando Nelson Mandela entrava, 
ele não precisava falar. Só a sua entrada no salão, no 
espaço da conferência, do jantar ou do almoço, todos 
paravam em silêncio olhando aquele homem, que deu 
a sua vida pela liberdade, pela justiça e pela igualdade. 
Esse é Nelson Mandela.

Encontramos nosso Mandela, levamos a ele o 
convite para que ele viesse ao Brasil, e, aqui no Brasil, 
ele esteve mais uma vez, ainda não como Presidente. 
Entregamos a ele a maior homenagem que um chefe de 
Estado pode receber do país que visita, como recebeu 
também do Executivo e dos Estados que aqui visitou. 



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92095 

Nós todos homenageamos Nelson Mandela, o maior 
líder da humanidade em matéria de direitos humanos.

Este é um dia especial para aqueles que querem 
a justiça e que sabem que esta luta é uma luta sem 
fronteira. Por isso, ontem, quando foi anunciado ao 
mundo que ele faleceu, eu disse: “O mundo está de 
luto, o Planeta está de luto”.

Aí, começo este meu pronunciamento para que 
fique nos Anais da história. Eu quero contar aos meus 
netos e bisnetos que convivi na Terra, no Planeta, na 
época de Nelson Mandela.

Senhores e senhoras, nossos corações choram. 
O mundo silencia. Eu sei que, num momento como 
este, como eu disse na abertura, todos nós procura-
mos respostas e não encontramos. As perguntas ficam. 
Dúvidas, angústias, os porquês estão no ar, em cada 
gesto, em cada olhar. Por que perdemos Mandela? 
Mandela foi, sim, mas ele continua brilhando, lá do 
alto, iluminando as nossas vidas.

Não compete a nós julgar, neste momento, se era 
a hora de ele fazer a viagem para a eternidade, já que 
seus ideais ficarão sempre junto de nós.

A missão de Nelson Mandela foi a de cultivar.
Eu escrevi ontem à noite. Confesso que, quando 

soube da notícia, fiquei escrevendo. E lá se foi uma 
madrugada. Eu dizia a mim mesmo que queria com-
parar Nelson Mandela a um jardineiro, a alguém que 
cultiva e gosta de flores e gosta da primavera.

Por isso, escrevi: Nelson Mandela tinha a missão 
de cultivar um grande jardim, o jardim da humanidade, 
com flores, plantas, árvores e frutos de todas as cores, 
de todas as procedências. Ele queria que todos tives-
sem o mesmo carinho e o mesmo tratamento.

Ele regava, diariamente, esse jardim na vida. 
Não pedia nada em troca, só pedia o respeito do ser 
humano, de um homem por outro, de uma mulher por 
outra, a liberdade de todos, apontando para um país 
melhor. Podar. Se necessário, ele abria novas picadas, 
novos caminhos para a humanidade. Cuidar, acariciar, 
fazer o despertar das consciências contra todo tipo de 
preconceito.

Um jardim onde homens e mulheres sejam iguais 
entre seus iguais; onde a liberdade cante suas canti-
gas, embalada no berço do amor; onde o beijo resgate 
a essência das relações humanas e o abraço conviva, 
assim, lado a lado com as pessoas e suas diferenças, 
raças, credos, sua orientação sexual, levando fé, res-
peito e esperança para todo o Planeta. 

Esse foi e é, para sempre, Nelson Mandela, um 
africano, repito, de todas as cores, de toda sabedoria, 
um homem que teve a feliz missão de cultivar o gran-
de jardim da vida.

Assim é a vida e nós temos de compreender para 
buscarmos a eternidade.

Em todas as épocas da História, no seio de to-
dos os agrupamentos humanos, a figura dos líderes 
é cultuada e reverenciada. O papel do líder é objeto 
de reconhecimento e admiração coletiva – ah, é, e 
nós sabemos – quando aponta os melhores cami-
nhos para alcançar os objetivos pretendidos, quando 
inspira companheiros e companheiras nos momentos 
mais difíceis, mostrando, com seu exemplo, como ele 
fez, ficando no cárcere, repito, por quase 30 anos, que 
apenas com desprendimento, persistência, coragem e 
força se consegue superar os obstáculos na caminha-
da ao longo das nossas vidas.

Desde o tempo das narrativas bíblicas, contudo, 
os líderes que chegam a alcançar dimensão mítica, 
convertendo-se em referência para os seus povos, 
tendo seus nomes gravados de forma contundente, 
bonita, iluminada, na História, são aqueles que con-
duzem seus liderados ao longo das mais perigosas 
travessias, mas pelo caminho seguro. Aqueles que 
demonstram visão, capacidade, força suficiente para 
encontrar o caminho que leva da escravidão à liber-
dade, da opressão a uma vida digna.

Nelson Mandela, nós não podemos mais vê-lo, 
mas, de certa forma, sabemos que ele está aqui – aqui 
–, junto de nós. A energia do universo, conspirando, 
sempre, para o bem, na conciliação, entendimento.

Nelson Mandela, esse dia devia ser um dia nacio-
nal, em que o mundo deveria parar para discutir toda 
forma de preconceito. Ah, se eu pudesse, eu gostaria 
de chegar lá, na ONU, e dizer: “O dia em que Nelson 
Mandela morreu ou o dia em que ele nasceu deveria 
ser feriado internacional”. Que o mundo parasse. Fe-
riado internacional de homenagem a Nelson Mande-
la, para dizer que, nesse dia, nós temos obrigação de 
parar, pensar, discutir por que – por que, por que – o 
preconceito de um contra outro existe. Por que no de-
bate, aqui, nesta Casa, por exemplo, do 122, vira uma 
coisa raivosa?

Ah, se Nelson Mandela estivesse aqui, como se-
ria bom, para encontrarmos a redação do consenso, 
do entendimento, e apenas dizer que ninguém pode 
pregar o ódio de um em relação a o outro, ninguém 
pode espancar, bater, violentar. Ninguém pode discri-
minar ninguém.

Nelson Mandela. De certa forma, eu diria que ele 
está no ar que respiramos. Ah, que bom poder dizer 
isto da tribuna do Senado. Eu que, menino negro, es-
perei minha chegada aqui olhando a figura de Nelson 
Mandela. 
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Nelson Mandela, você vai continuar aqui no ar. 
Você está ali, no sol de cada dia. Você está ali, na lua 
e na estrela de cada noite.

Nelson Mandela, você está na chuva que cai, 
nas estrelas, no vento que bate nos nossos rostos, no 
jardim ou na copa das árvores. 

Mandela, você eternamente estará no choro de 
cada criança que passa fome, no choro de cada criança 
que é desrespeitada, no choro e no grito dos discrimi-
nados e dos excluídos. 

Mandela, você estará sempre no corpo, na alma, 
no coração de quem é injustiçado.

Mandela, você é a água para quem tem sede de 
liberdade. Você é a força, a coragem e a resistência 
para quem tem sede de justiça.

Vivam, vivam as ideias, os pensamentos de Nel-
son Mandela!

Sua vida, sua conduta serão exemplo para a hu-
manidade, de geração em geração. Eu sei que passarão 
gerações, vamos olhar para trás, e as gerações futuras 
dirão que Nelson Mandela foi um homem de visão, de 
coragem, que esteve sempre à frente do seu tempo.

Senhores e senhoras, Nelson Mandela libertou 
não somente a África do Sul. Ele libertou o continen-
te africano.

Nelson Mandela traçou a conduta, buscou a li-
berdade da humanidade. Disse “não” – “não” ao pre-
conceito. Há uma frase de Nelson Mandela que diz... 

Que bom, Senador José Sarney, que V. Exª me 
manda o recado: “Paim, estou indo aí, me aguarde”. 
Eu ficarei aqui, Presidente.

Sei que aqui estou falando, até o momento, em 
nome do Senado brasileiro. Sei que é um momento 
triste, mas bonito. Claro que falar de Mandela mexe 
com as emoções de cada um de nós. 

Nelson Mandela tirou seu povo da escravidão. Al-
guém poderia lembrar Moisés. Alguém poderia lembrar 
a figura maior, do revolucionário de todos os tempos, 
que está lá no alto, Jesus.

Jesus iluminou Nelson Mandela, por isso Nelson 
Mandela tem essa vida bonita – bonita, muito boni-
ta, que faz com que a gente possa lembrar uma das 
tantas frases dele como esta: “Como é bom ensinar 
uma criança a amar”, disse Nelson Mandela. “Como é 
bom ensinar uma criança a respeitar o próximo, a não 
discriminar. E como é truculento, como é hediondo, 
como é violento querer ensinar uma criança a odiar a 
outra pela cor da pele” – disse não eu, são palavras 
de Nelson Mandela. “Como é hediondo querer que al-
guém odeie o outro pela sua visão sexual ou pela sua 
religião, sua fé!” 

Enfim, Nelson Mandela só queria isto que a fra-
se diz: vamos todos, todos caminhar de mãos dadas. 

Ou, como disse Martin Luther King: e sentar na mes-
ma mesa, dividir o mesmo pão, caminharmos juntos 
na busca de uma sociedade melhor para todos. 

Que bom, Nelson Mandela, podermos, aqui no 
Brasil, falar disso tudo e dizer que o mundo todo hoje 
parou, o mundo todo hoje lembra você por tudo o que 
você fez pela humanidade. 

Nelson Mandela, você faleceu porque isso é o 
caminho da vida, como todos nós vamos falecer. Mas 
jamais, jamais, a humanidade vai esquecê-lo.

Nelson Mandela, você entra para história de ho-
mens como Gandhi, grande Gandhi, que libertou a Índia 
do império britânico, pregando a paz, a não violência 
e só querendo liberdade e justiça para a sua gente.

Você, Nelson Mandela, entra para a história como 
Martin Luther King, que liderou o povo norte-americano 
na busca dos direitos civis, e, nessa caminhada, sur-
giram depois Michelle Obama e Barack Obama, que 
hoje preside aquele país e que você pode ver.

Ouvi hoje uma declaração de Barack Obama, 
nos Estados Unidos, dizendo que Nelson Mandela foi 
a grande referência da caminhada dele.

Enfim, na pesquisa que fiz ao longo dos últimos 
meses, vejo que a África do Sul, enquanto você esta-
va no cárcere, era um país onde branco andava em 
um ônibus, e negro andava em outro; onde branco 
tinha uma escola, e negro outra escola; onde os ne-
gros não podiam ter direito à terra, nem podiam votar 
e ser votados. 

Você, Nelson Mandela, foi presidente da África 
do Sul. Lá naquele país, antes de você, Nelson Man-
dela, os negros não tinham direito nenhum. E você 
disse: “Não! Basta! Todos têm que ter direitos iguais”. 
E assim, nessa longa caminhada, lembro-me quando 
eu caminhava, quando lá retornei, num momento na 
África do Sul, e o povo dizia na rua: “Amandla! Aman-
dla! Amandla! Amandla!” Ou seja, liberdade, poder. 

E você criou aquela frase também, Nelson Man-
dela: “Cada homem uma lança, cada mulher uma lan-
ça. Se cada homem tem uma lança, cada mulher tem 
uma lança para o bom combate, eu quero que cada 
homem tenha um voto, cada mulher tenha um voto, 
para fazer a revolução democrática. E assim você fez 
e libertou o seu país, a África do Sul, sendo referência 
para o mundo.

Nelson Mandela, até nos hospitais, no regime do 
apartheid, os negros eram segregados. Os hospitais 
eram destinados a brancos e capazes de fazer frente 
a qualquer um do mundo ocidental, com todo tipo de 
qualidade de atendimento. E os negros não podiam 
entrar nesses hospitais.

Havia no seu país, antes de você, Nelson Man-
dela – veja o absurdo! –, a ambulância dos brancos e 
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a ambulância dos negros. Ou seja, não havia ambu-
lância para os negros, e somente os brancos podiam 
estar na ambulância.

Nos anos 70, a educação de cada criança negra 
custava ao Estado sul-africano apenas um décimo da-
quilo que custava a de uma criança branca.

Presidente José Sarney, é uma alegria vê-lo en-
trar neste momento em que estou concluindo meu 
pronunciamento. Avisei aqui que V. Exª estava vindo. 
Eu falava um pouco aqui da situação do apartheid. E 
quero, neste momento, Presidente, convidar V. Exª para 
usar a tribuna. Antes de V. Exª usar a tribuna para fa-
lar desse homem que é uma lenda viva, termino a mi-
nha a fala, lendo o poema, Presidente, de que Nelson 
Mandela mais gostava. Ele gostava muito, Presidente 
José Sarney, de um poema do britânico William Ernest 
Henley, chamado “Invictus”.

Aqui concluo o meu pronunciamento. Diz o poe-
ma de que Nelson Mandela mais gostava:

Emerjo das ondas negras da noite,
Escuras como o poço que liga os polos,
E agradeço aos deuses, sejam quais forem,
Por me haverem dotado de alma Indomável.

Prisioneiro dos fatos que me atormentam,
Não gemi nem chorei. 
Sob o infortúnio dos golpes,
Estou acabado, mas de pé [na resistência]

Além desse mundo de lágrimas e fúria,
Veja apenas o horror das trevas, 
Mas a terrível ameaça dos anos 
Não me atinge nem assusta. [porque vou fazer 
o bom combate sempre]

Pouco me importa a estreiteza dos caminhos, 
Os penosos castigos em minha senda,
Sou senhor do meu destino. 
Sou capitão da minha alma. 

Assim termina o poema de Nelson Mandela. Re-
belde, guerreiro, lutador e vencedor.

Vida longa às ideias e à forma de agir – que se-
rão exemplo, eternamente, para todos nós – de Nel-
son Mandela. 

Amandla, amandla, amandla. O poder agora che-
gou à mão do seu maior Líder, que faz a viagem eterna, 
mas que vai continuar liderando, pelos seus princípios, 
a todos nós.

Está encerrado o meu pronunciamento, Senador 
José Sarney.

Com alegria enorme, passo a palavra, neste mo-
mento, ao Senador José Sarney. 

Se V. Exª quiser fazer o pronunciamento daqui, já 
que esta é uma sessão diferente... Muitas vezes eu o 

convidei para vir. V. Exª respondeu: “Não, Paim. Conti-
nue. Eu ficarei aqui”. Muitas vezes, fui seu vice aqui na 
Casa, e V. Exª dizia: “Fique aí que depois eu assumo”. 

Vou fazer o pedido, mas vou respeitar, que fizes-
se o discurso daqui. Mas, como tribuno que é, o Brasil 
quer ouvi-lo daqui ou da tribuna. V. Exª decide. (Pausa.)

Como sempre, na sua humildade, como ex-Pre-
sidente da República e ex-Presidente da Casa, o Pre-
sidente Sarney disse que usará a tribuna.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIAMENTO 
DO SR. SENADOR PAULO PAIM 

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT 
– RS. Sem apanhamento taquigráfico.) –

Pronunciamento em homenagem ‘post mortem’ 
a Nelson Mandela.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, meu co-
ração chora. O mundo silencia. Procuramos respostas 
e não encontramos. Perguntas, dúvidas, angústias, 
os porquês estão por todos os lados em cada gesto, 
em cada olhar. Tentamos de todas as formas e meios 
descobrir uma explicação para algo que não depende 
das nossas mãos... 

Que não compete a nós o sim ou o não. Isso 
acompanha a humanidade desde a criação de Deus. 
Sempre o homem procura respostas para tudo.

Não quer perder o convívio com seus entes que-
ridos, com seus amados e amadas: não aceita, se 
rebela... Mostra todo o seu egoísmo. Já que ele não 
entende que a vida aqui na terra é uma passagem e 
que cada um de nós tem uma missão.

A missão de Nelson Mandela foi a de cultivar 
um grande jardim: com flores, plantas e árvores com 
muitos frutos. Regar diariamente, sem desejar algo em 
troca. Podar o necessário para abrir novos caminhos. 
Cuidar, acarinhar, fazer o despertar das consciências 
um jardim onde os homens sejam iguais entre os seus 
iguais. Onde a liberdade cante suas cantigas de ninar. 
Onde o beijo resgate a essência das relações humanas.

E o abraço conviva lado a lado com as pessoas, 
com suas diferenças, raças, levando fé, respeito e es-
perança para o planeta que nos acolhe. 

Esse foi, e é para sempre Nelson Mandela – um 
africano de todas as cores e sabedoria. Um homem 
que teve a feliz missão de cultivar um grande jardim.

Assim é a vida. E nós temos que compreender 
para buscarmos a eternidade.

Em todas as épocas da História, no seio de to-
dos os grupamentos humanos, a figura dos líderes é 
cultuada e reverenciada. 

O papel do líder é objeto de reconhecimento e 
admiração coletivos, quando apontam os melhores ca-
minhos para alcançar os objetivos pretendidos, quando 
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inspiram os companheiros nos momentos mais difíceis, 
mostrando, com seu exemplo, que apenas com des-
prendimento, persistência e muito esforço se conse-
guem superar os obstáculos no percurso.

Desde os tempos das narrativas bíblicas, contu-
do, os líderes que chegam a alcançar dimensão mí-
tica, convertendo-se em referência para seus povos, 
tendo seus nomes gravados de forma na História são 
aqueles que conduzem seus liderados ao longo das 
mais perigosas travessias, aqueles que demonstram 
visão, capacidade e força suficientes para encontrar o 
caminho que leva da escravidão à liberdade, da opres-
são a uma vida digna.

Nelson Mandela. Nós não podemos mais vê-lo. 
Mas de certa forma ele está aqui, entre nós... No ar 
que respiramos, no sol que queima, na chuva que cai, 
nas estrelas, no vento batendo na copa das árvores...

Mandela. Ele está no choro das crianças que 
passam fome; está no grito dos discriminados, exclu-
ídos; injustiçados. Ele é água para quem tem sede de 
liberdade. 

Viva, Nelson Mandela! Sua vida, sua conduta... 
Exemplos para a humanidade. 

Sr. Presidente, a situação em que vivia a popula-
ção negra da África do Sul sob o regime do apartheid 
era bastante próxima à de escravos.

Em seu próprio país, os negros sul-africanos 
eram submetidos a um regime legal, oficializado, de 
discriminação.

Para que se possa melhor compreender a natu-
reza da liderança de Nelson Mandela, a dimensão do 
trabalho político que ele realizou, a profundidade da 
transformação social operada em seu país, é indis-
pensável conhecer o que foi o regime do apartheid.

Na prática, a segregação racial começou na África 
do Sul já sob o domínio colonial holandês e britânico. 

Nesse período, ela era, contudo, majoritariamen-
te informal, embora algumas legislações tenham sido 
promulgadas para controlar o estabelecimento e a livre 
circulação de povos nativos, além de restringir outros 
direitos fundamentais. 

A Lei das Terras dos Nativos, de 1913, por exem-
plo, restringiu severamente a propriedade de terras por 
negros. Nessa época, os nativos controlavam apenas 
7% do território do país.

Em 1948, contudo, dezessete anos após o país 
se tornar independente do Reino Unido, a extrema-
-direita branca, representada pelo Partido Nacional, 
chegou ao governo do país, dando início à construção 
de um regime segregacionista como nunca se vira an-
tes na história. 

A esse regime foi dado o nome de apartheid, pa-
lavra que pode ser traduzida para o português como 
“segregação racial”.

Esse governo fascista, Senhoras e Senhores 
Senadores, classificou todos os povos em três raças, 
com direitos e limitações definidos para cada uma. 

A minoria branca controlava a amplamente ma-
joritária população negra. Enquanto a minoria branca 
sul-africana usufruía o mais alto padrão de vida de 
toda a África, comparável ao padrão de vida observa-
do nos países industrializados, a maioria negra ficou 
em desvantagem em todos os aspectos, como renda, 
educação, habitação e expectativa de vida.

A primeira legislação relevante do apartheid foi a 
Lei de Registro Populacional, de 1950, que formalizou 
a divisão racial mediante a introdução de um cartão de 
identidade para todas as pessoas com idade superior 
a dezoito anos, especificando a qual grupo racial cada 
uma delas pertencia. 

Equipes oficiais ou conselhos foram criados para 
determinar a raça de indivíduos cuja etnia não era cla-
ramente identificada.

Essa prática odiosa provocou, como não poderia 
deixar de ser, situações aberrantes e cruéis, especial-
mente para os mestiços, que, em alguns casos, tiveram 
membros de suas famílias separados em raças distintas. 

O segundo pilar do apartheid, a Lei de Áreas 
de Agrupamento, veio também em 1950. Até então, a 
maioria dos assentamentos continha pessoas de di-
ferentes raças vivendo lado a lado. 

Essa lei pôs fim a diversas áreas urbanas e de-
terminou onde cada um deveria viver, de acordo com 
sua raça. 

A cada raça foi atribuída uma área específica, 
o que foi mais tarde utilizado como base para remo-
ções forçadas. 

Legislação adicional aprovada em 1951 permitia 
que o governo demolisse favelas habitadas por negros 
e forçava os empregadores brancos a pagar pela cons-
trução de moradias para os trabalhadores negros que 
foram autorizados a residir nas cidades reservadas 
para pessoas brancas.

Já em 1949, a Lei de Proibição dos Casamentos 
Mistos havia tornado ilegal o casamento entre pessoas 
de raças diferentes. No ano seguinte, a Lei da Imorali-
dade tornou crime relações sexuais entre pessoas de 
raças diferentes!

Em 1953, a Lei de Reserva dos Benefícios So-
ciais determinou que locais públicos poderiam ser re-
servados para determinada raça, criando, entre outras 
coisas, praias, ônibus, hospitais, escolas e universida-
des segregados. Placas com os dizeres “apenas para 
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brancos” tiveram seu uso difundido em locais públicos, 
incluindo até mesmo bancos de praças.

Sob a mesma legislação, o governo se isentava 
da responsabilidade de oferecer serviços públicos da 
mesma qualidade para todos os cidadãos. 

Aos negros eram fornecidos serviços de qualida-
de muito inferior àqueles prestados aos brancos – e, 
em menor medida, àqueles prestados aos indianos e 
mestiços. Em 1956, a discriminação racial no local de 
trabalho foi formalizada.

Outras leis tinham como objetivo reprimir a resis-
tência, especialmente armada, ao regime de apartheid. 
Em 1950, a Lei de Supressão ao Comunismo baniu o 
Partido Comunista Sul-Africano e qualquer outra or-
ganização política que o governo decidisse catalogar 
como sendo “comunista”. 

Qualquer manifestante contra o regime poderia 
ser tachado de “comunista”, se sujeitando a graves 
penas. 

Encontros não autorizados pelo governo foram 
proibidos, assim como algumas organizações da so-
ciedade civil que foram encaradas como uma ameaça 
ao regime.

A educação foi segregada através da Lei de Edu-
cação Bantu, de 1953, que criou um sistema educa-
cional separado para os estudantes negros, projetado 
para preparar os jovens negros para passarem o resto 
da vida como trabalhadores braçais. Em 1959, foram 
criadas universidades específicas para negros, mes-
tiços e indianos. 

As universidades já existentes foram proibidas 
de matricularem novos alunos negros.

A Lei de Cidadania da Pátria Negra, de 1970, 
marcou uma nova fase na estratégia do regime de 
promover os bantustões, como eram conhecidos os 
pseudoestados de base tribal criados pelo regime para 
manter os negros fora dos bairros e terras brancas, mas 
suficientemente perto delas para servirem de fontes 
de mão-de-obra barata. 

O governo mudou o status dos negros que viviam 
na África do Sul para que deixassem de ser cidadãos 
sul-africanos e se tornassem cidadãos de um dos dez 
“territórios autônomos”. 

O objetivo do Partido Nacional era garantir que 
os brancos se tornassem maioria na população sul-
-africana, incitando todos os dez bantustões a procla-
mar “independência”.

O bantustão era território supostamente autôno-
mo, mas, na verdade, controlava a população negra, 
que só podia deixá-lo se fosse trabalhar nas áreas bran-
cas, e, para isso, recebia uma espécie de passaporte. 

Portanto, os negros, privados da cidadania sul-
-africana, eram usados como mão-de-obra controlada 
pelos brancos, não tendo alternativa senão servi-los.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, até os 
hospitais, no regime do apartheid eram segregados, 
sendo os destinados a brancos capazes de fazer frente 
a qualquer um do mundo ocidental, enquanto os des-
tinados a negros sofriam drástica carência de pesso-
al e de fundos, além de serem limitados em número.

Também as ambulâncias eram segregadas, for-
çando com que a raça da pessoa fosse corretamente 
identificada quando elas eram chamadas. 

Uma ambulância “branca” não levaria um negro 
ao hospital. Ambulâncias para negros tipicamente con-
tinham pouco ou nenhum equipamento médico.

Nos anos 1970, a educação de cada criança ne-
gra custava ao Estado Sul-Africano apenas um décimo 
daquilo que custava a de cada criança branca. 

Educação superior era praticamente impossível 
para a maioria dos negros: as poucas universidades 
de alta qualidade eram reservadas para brancos. 

Além disso, a educação básica provida aos negros 
era deliberadamente planejada para não prepará-los 
para a universidade, e sim para os trabalhos braçais 
disponíveis para eles.

Trens e ônibus eram segregados. Além disso, trens 
para brancos não tinham vagões de terceira classe, 
enquanto trens para negros eram superlotados e apre-
sentavam apenas vagões de terceira classe! Ônibus 
de negros paravam apenas em paradas de negros, e 
os de brancos, nas de brancos.

As praias eram racialmente segregadas, com a 
maioria – incluindo todas as melhores – reservadas 
para brancos.

Piscinas públicas e bibliotecas eram, também, 
racialmente segregadas, mas praticamente não havia 
piscinas ou bibliotecas para negros. 

Quase não havia parques, cinemas, campos para 
esportes ou quaisquer equipamentos públicos – a não 
ser postos policiais – nas áreas negras.

Policiais negros não tinham permissão para pren-
der brancos. Negros não tinham autorização para 
comprar a maioria das bebidas alcoólicas. Um negro 
poderia estar sujeito à pena de morte por estuprar uma 
branca, mas um branco que estuprasse uma negra 
recebia apenas uma multa, e quase sempre nem isso.

Os cinemas nas áreas brancas não tinham per-
missão para aceitar negros. Restaurantes e hotéis 
não tinham permissão para aceitar negros, a não ser 
como funcionários. 

Tornar-se membro em sindicatos não era permiti-
do aos negros até os anos 1980, e qualquer sindicato 
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“político” era banido. Greves eram banidas e severa-
mente reprimidas. 

Negros pagavam impostos sobre uma renda bas-
tante baixa. O limite de isenção dos brancos era muito 
mais alto.

O apartheid perverteu a cultura Sul-Africana, as-
sim como as suas leis. Um branco que entrasse em 
uma loja seria atendido primeiro, à frente de negros 
que já estavam na fila, independentemente da idade 
ou qualquer outro fator. 

Até os anos 1980, dos negros sempre se espe-
raria que descessem da calçada para dar passagem 
a qualquer pedestre branco.

Um menino branco seria chamado de “klein baas” 
– pequeno patrão –, talvez com um sorriso amarelo 
por um negro; um negro adulto deveria ser chamado 
de “garoto”, na sua cara, por brancos.

Essa era, Senhoras e Senhores Senadores, a 
África do Sul do século XX. Um país onde a ampla 
maioria étnica sofria odiosa discriminação; era subme-
tida a condições de vida indignas; reduzida à miséria; 
cotidianamente humilhada e espezinhada; controlada 
e reprimida por uma polícia brutal e sanguinária. Tudo 
isso ao amparo da lei!

Esse era o país que Nelson Mandela resolveu 
transformar. A ele coube a espinhosa missão de lide-
rar seu povo na superação desse estado de coisas. 

A ele coube, em meio à noite escura, encontrar o 
caminho que levaria seu povo à alvorada da liberdade, 
da dignidade, da igualdade – ao menos, a igualdade 
formal entre todos os cidadãos da República da Áfri-
ca do Sul.

É curioso observar, aliás, que a chegada do Par-
tido Nacional ao poder, em 1948, coincide com o início 
da ascensão política de Mandela, pois foi nesse mesmo 
ano que ele foi eleito ao cargo de Secretário Nacional 
da Liga Juvenil do Congresso Nacional Africano (CNA), 
órgão partidário que ele – juntamente com Walter Si-
sulu, Oliver Tambo e outros – havia criado em 1944.

O propósito do grupo, ao criar a Liga Juvenil, era 
a de mudar a postura subserviente do partido face aos 
brancos. Naquela oportunidade, haviam, inclusive, lan-
çado o manifesto intitulado Um homem, um voto, no 
qual denunciavam que dois milhões de brancos domi-
navam oito milhos de negros, além de deterem 87% 
do território do país.

A partir de 1948, Mandela começa a se tornar 
cada vez mais popular e ganha cada vez maior pres-
tígio no seio de seu partido. 

Já no ano seguinte, passa a integrar o Conselho 
Executivo do CNA. Em 1951, é eleito Presidente da 
Liga Juvenil, e, no ano seguinte, Presidente do CNA 

na província de Transvaal, o que o coloca como Vice-
-Presidente nacional da instituição.

Em 1952, torna-se porta-voz e chefe nacional da 
Campanha de Desafio. No contexto dessa campanha, 
é realizado, no dia 26 de junho, o Dia do Protesto, du-
rante o qual os negros de todo o país são chamados 
a utilizarem os espaços reservados aos brancos – em 
banheiros, escritórios públicos, correios etc. Em con-
sequência dessa manifestação, Mandela é preso por 
dois dias.

Nos anos que se seguem, Mandela mantém in-
tensa militância. Em 1956, sua casa é invadida pela 
polícia, papéis são apreendidos e o líder é levado pre-
so, na frente da mulher e dos filhos. 

Outras 144 pessoas foram detidas no mesmo dia. 
Em 1957, tem início a tramitação de seu julgamento 
sob a infame acusação de traição. Em abril de 1960, 
o CNA é proscrito e Mandela fica preso até o ano se-
guinte, quando passa para a clandestinidade.

Em 1961, em face da radicalização do regime, 
expressa de forma particularmente brutal no Massa-
cre de Sharpeville, o CNA chega à conclusão de que 
o apartheid não mais poderia ser combatido com a 
não-violência. 

É então criado o braço armado do partido, deno-
minado Umkhonto we Sizwe, expressão que significa 
“Lança de uma Nação”. Mandela é nomeado pela di-
reção partidária seu primeiro comandante em chefe.

Em 1962, Mandela vai a Londres, onde se junta a 
Oliver Tambo. Eles têm encontros com vários políticos 
e, após, percorrem vários países africanos, buscando 
apoio para sua luta e recebendo treinamento militar. 

As concepções de Mandela a respeito da luta 
armada passavam pela construção de um exército re-
volucionário, capaz de conquistar o apoio popular, ins-
talar escolas de doutrinação, coordenação adequada 
da guerrilha, definição de oportunidades psicológicas 
para as ações etc.

Enquanto prosseguia seu périplo pelo continente, 
a polícia, na África do Sul, continuava a caçada para 
sua prisão. Pouco após seu retorno ao país, é detido, 
juntamente com Walter Sisulu, em 5 de agosto de 1962. 

Em sua defesa, declarou-se inocente das acu-
sações que ali se faziam, mas culpado por lutar pelos 
direitos humanos, por liberdade, por atacar leis injus-
tas e na defesa de seu povo, desafiando o governo a 
enforcá-lo. Falou por quatro horas, concluindo:

“Durante a minha vida, dediquei-me a essa luta 
do povo africano. Lutei contra a dominação branca, 
lutei contra a dominação negra. 

Acalentei o ideal de uma sociedade livre e demo-
crática na qual as pessoas vivam juntas em harmonia 
e com oportunidades iguais. 
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É um ideal para o qual espero viver e que espero 
realizar. Mas, se for preciso, é um ideal pelo qual estou 
disposto a morrer.”

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, em 11 de 
junho de 1964, Mandela recebe pena de prisão per-
pétua. Enviado para a prisão da Ilha Robben, lá ocupa 
a cela com número 466/64, que tinha as reduzidas di-
mensões de 2,5 metros por 2,1 metros, e uma pequena 
janela de 30 centímetros.

Ao longo dos 27 anos pelos quais perdura o 
encarceramento de Mandela, seu partido e seu povo 
mantêm o combate ao regime segregacionista. 

Em 1976, o subúrbio de Soweto se rebela, e a 
polícia fascista responde com mais um massacre, com 
centenas de mortos. Aumenta, a partir de então, o iso-
lamento internacional da África do Sul. 

Em 1985, o CNA empreende uma campanha 
para tornar o país ingovernável. Nesse mesmo ano, 
Mandela decide iniciar negociações com o governo 
visando ao fim do regime do apartheid.

Em 1984, o governo havia pressionado a esposa 
de Mandela, Winnie, com a proposta de soltar o marido 
e seus companheiros, desde que todos assumissem 
o compromisso de viverem exilados no bantustão de 
Umtata. Da prisão, Mandela escreveu à mulher, em 
tons firmes:

“Você sabe perfeitamente bem que passamos 
esta última parte de nossas vidas na prisão 
exatamente porque nos opomos à ideia mes-
ma de assentamentos separados, que nos 
torna estrangeiros em nosso próprio país, e 
que permite ao governo perpetuar a opressão 
até os dias de hoje. Pedimos ainda que desista 
desse plano explosivo e esperamos sincera-
mente que seja a última vez que venha a nos 
aborrecer com isso.”

Sem alternativa, o governo se vê obrigado a ne-
gociar com o CNA, e tem em Mandela o interlocutor 
perfeito, pois ele se distancia do radicalismo de outros 
líderes e sabe falar o idioma africâner, que aprendeu 
no cárcere.

Inicialmente, Mandela se recusa a falar com o 
então Presidente, Pieter Willem Botha, quando este 
lhe oferece a saída do cárcere, pois Mandela se re-
cusava a reconhecer os bantustões, para ele um fator 
que impedia a união do país. 

Em fevereiro de 1985, emite uma dura declaração, 
dizendo: “Quem deve renunciar à violência é o Botha. 
Que diga que vai acabar com o apartheid.”

Apesar disso, inicia, em novembro daquele ano, 
negociações com o Ministro da Justiça, e, em 1989, 
encontra-se pela primeira vez com o Presidente Botha.

Em 11 de fevereiro de 1990, Mandela é finalmen-
te libertado, sendo aclamado por uma multidão. Seus 
passos ao sair da prisão foram perpetuados com uma 
estátua em frente ao prédio, inaugurada em 2008. 

O monumento em bronze tem três metros de al-
tura, e nele o líder aparece com o braço direito erguido 
e o punho cerrado, gesto que fez naquele dia.

Nos atos políticos que passou a realizar após sua 
libertação, Mandela costumava gritar Amandla! – que 
significa “Poder! –, ao que a multidão respondia Awe-
thu! – significando “Para o Povo”. Mas seus discursos 
não eram mais inflamados, e sim conciliadores.

Em julho de 1991, é eleito Presidente do CNA, 
e passa a empreender viagens a vários países – in-
clusive ao Brasil –, mostrando-se, desde então, ver-
dadeiro estadista.

Sua eleição à Presidência da África do Sul, no 
final de 1993, representou um marco divisório na his-
tória do país, que saiu de um regime que excluía a 
maioria da população da participação política para a 
democracia plena, com a eleição do primeiro gover-
nante negro. O objetivo maior de seu governo foi a 
reconciliação de oprimidos e opressores, uns com os 
outros e consigo mesmos.

Dando consequência à proposta de proporcionar 
a transição para a democracia multirracial, o governo 
Mandela teve sua maior realização na criação da Co-
missão da Verdade e Reconciliação, encarregada de 
apurar – mas não de punir – os fatos ocorridos durante 
o apartheid. Também se empenhou, seu governo, em 
assegurar à minoria branca um futuro no país.

Para simbolizar os novos tempos, foi adotado um 
novo hino nacional, que mescla o hino do CNA com o 
africâner, além de uma nova bandeira, também unin-
do o símbolo das duas instituições: a bandeira oficial 
dos brancos passou a incorporar as cores da bandei-
ra do CNA. 

Desse modo, o governo de Mandela buscou plas-
mar a união de todos os povos da nova nação que sur-
gia. Como se pode ver, o que ocorreu foi uma autêntica 
refundação da República da África do Sul.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, em 1993, 
Nelson Mandela e Frederik de Klerk, último Presidente 
do regime anterior, que com ele conduziu o processo 
de transição, são agraciados com o Prêmio Nobel da 
Paz. Em seu discurso, Mandela assinalou:

“O valor deste prêmio que dividimos será e 
deve ser medido pela alegre paz que triunfa-
mos, porque a humanidade comum que une 
negros e brancos em uma só raça humana te-
ria dito a cada um de nós que devemos viver 
como as crianças do paraíso.”
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Após concluir seu mandato presidencial, em 1999, 
Mandela tem-se dedicado a várias causas humanitá-
rias, a exemplo de seu apoio à luta contra a epidemia 
de Aids. 

Participa, também, da organização conhecida 
como The Elders, que congrega estadistas de renome, 
que não estão mais ativos em suas funções públicas, 
com o objetivo de colaborar na solução de problemas 
mundiais. 

Essa organização, aliás, foi fundada na data de 
seu octogésimo nono aniversário. Em novembro de 
2006, Mandela foi premiado pela Anistia Internacio-
nal com o prêmio Embaixador de Consciência, em 
reconhecimento à liderança na luta pela proteção e 
promoção dos direitos humanos.

Esse é, Sr. Presidente, Nelson Mandela, o mais 
importante líder da África Negra, Pai da Pátria da mo-
derna nação sul-africana.

Até 2009, Mandela havia dedicado 67 anos de 
sua vida a serviço da humanidade, como advogado 
dos direitos humanos e prisioneiro de consciência, até 
tornar-se o primeiro Presidente da África do Sul livre. 

Em vista de sua trajetória, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) decidiu instituir, em sua ho-
menagem, o Dia Internacional Nelson Mandela, co-
memorado no dia de seu nascimento, como forma de 
valorizar, em todo o mundo, a luta pela liberdade, pela 
justiça e pela democracia.

Nascido numa família de nobreza tribal, numa 
pequena aldeia do interior onde possivelmente viria 
a ocupar cargo de chefia, Mandela abandonou esse 
destino aos 23 anos, quando decidiu seguir para Jo-
hanesburgo e iniciar atuação política.

Passando do interior rural para uma vida rebelde 
na universidade, transformou-se em jovem advogado 
na cidade grande e líder da resistência não-violenta da 
juventude em luta, acabando como réu em um infame 
julgamento por traição, foragido da polícia e o prisio-
neiro mais famoso do mundo. 

Após tudo isso, veio a se tornar o político mais 
reconhecido e premiado em vida, responsável pela 
refundação de seu país no formato de uma socieda-
de multiétnica.

Por vezes alvo de críticas, a figura do ser hu-
mano que enfrentou dramas pessoais e permaneceu 
fiel ao dever de conduzir seu país suplantou todos os 
questionamentos.

É Nelson Mandela, indiscutivelmente, o mais po-
deroso símbolo da luta contra o regime segregacionista 
do apartheid e modelo mundial de resistência à tirania. 

No dizer de Ali Abdessalam Treki, ex-Presidente 
da Assembléia Geral das Nações Unidas, Mandela é 

“um dos maiores líderes morais e políticos de nosso 
tempo”.

Já o renomado escritor sul-africano André Brink 
coloca Mandela como o maior nome do século XX, como 
a pessoa que realmente conseguiu irmanar a todos, a 
ponto de se tornar um ícone sagrado para o mundo.

Sr. Presidente, eu estive duas vezes com Nelson 
Mandela. A primeira durante a Assembleia Nacional 
Constituinte (87/1988) fomos visita-lo na África do Sul, 
na prisão. A segunda, aqui em Brasília, em 1998.

Ele gostava muito de um poema do britânico 
Willian Ernest Henley... Invictus, Invencivel...

“Emerjo das ondas negras da noite,
Escuras como o poço que liga os polos,
E agradeço aos deuses, sejam quais forem,
Por me haverem dotado de alma Indomável.
Prisioneiro dos fatos que me atormentam,
Não gemi nem chorei.
Sob o infortúnio dos golpes,
Estou acabado, mas de pé.
Além desse mundo de lágrimas e fúria,
Veja apenas o horror das trevas,
Mas a terrível ameaça dos anos
Não me atinge nem assusta.
Pouco me importa a estreiteza dos caminhos,
Os penosos castigos em minha senda,
Sou senhor do meu destino.
Sou capitão da minha alma.
Viva Nelson Mandela! Amandla, amandla, 
amandla (o poder é nosso).

Era o que tinha a dizer.
O SR. JOSÉ SARNEY (Bloco Maioria/PMDB - AP. 

Pronuncia o seguinte discurso. Com revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Paim, em primeiro lugar, mi-
nha palavra de agradecimento pelo seu gesto, que é 
apenas a renovação constante da consideração que V. 
Exª tem tido sempre comigo, de ter falado e esperado 
que eu chegasse, porque eu avisei que estava vindo e 
desejava ocupar a tribuna nesta manhã chuvosa, em 
que a dificuldade de transitar pelas nossas avenidas 
está duplicada; em segundo lugar, pelo gesto de V. 
Exª de desejar que eu falasse da Presidência, quando 
V. Exª está presidindo, e ninguém mais do que V. Exª 
honra esta Casa com a sua Presidência.

Eu pedi à minha Assessoria de Gabinete que pro-
curasse resgatar algumas posições minhas ao longo do 
tempo sobre o apartheid, que é, sem dúvida, o ponto 
fundamental que afirmar a personalidade de Mandela.

Eu ouvi de Helmut Schmidt, que foi Chanceler da 
Alemanha, cargo que corresponde a chefe de governo, 
uma frase que eu nunca esqueci. Ele dizia: “Ninguém 
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governa o tempo que governa. Os fatos surgem e fa-
zem emergir os grandes homens.”

Foi assim quando, nos Estados Unidos, a con-
frontação em torno do problema da escravidão negra 
exigiu que aparecesse alguém, e apareceu Abraham 
Lincoln. No caso do apartheid, ele foi se processando 
até que surgisse um grande homem que, sem dúvida 
alguma, se destaca na história do século XX, que foi 
Nelson Mandela.

Há coisas que, na humanidade, chocam profun-
damente e que marcam pela maneira cruel pela qual 
jamais imaginávamos ou imaginamos que o gênero 
humano fosse capaz de agir; por exemplo, a escravi-
dão. Sempre repito: nada mancha mais a história do 
Brasil — e não se tem como retirar — do que esse 
período da escravidão. Outro exemplo: o holocausto. 
Quando olhamos aquelas cenas, ficamos sem saber e 
sem explicar por que o homem chegou a fazer aquilo. 
E outra causa dessa mesma magnitude é o apartheid, 
mais próximo de nosso tempo. 

É uma política que se formou na África do Sul. 
Lá, a colonização, que foi holandesa e inglesa, com 
uma pequena participação alemã, criou uma língua, 
o africâner, e se firmou como um país independente. 
Este atravessou várias formações políticas que tiveram 
como ponto comum o avanço da legislação segregacio-
nista entre negros e brancos. Em 1948 se formalizou o 
apartheid, estabelecendo não só uma barreira invisível 
do preconceito, com absoluta desigualdade de direitos, 
mas também uma barreira física, separando-se toda a 
convivência, transporte, educação, moradia, como se 
o território pudesse ser assim dividido.

Isso determinava também uma atitude pessoal 
das pessoas para constituir uma coisa anti-humana. 
Assim o gosto da convivência — que talvez seja a coi-
sa maior da vida em sociedade — era rompido pelo 
gesto de separar, pela cor, os homens.

Quero dizer a V. Exª que sempre fui um homem 
sensibilizado, na minha vida inteira, pelo problema da 
raça negra. V. Exª tem sido testemunha aqui durante 
o tempo em que convivemos.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT - RS) – Testemunha de uma série de ini-
ciativas.

O SR. JOSÉ SARNEY (Bloco Maioria/PMDB - 
AP) – Mas, ao longo da minha vida, faz parte do meu 
ser essa revolta que, posso dizer, nasceu com o es-
tudo da história da escravidão no Brasil. Eu, desde 
aquele tempo em que pude começar a estudar e em 
que tive contato com a história da escravidão, eu real-
mente me tomei de uma revolta profunda contra o que 
acontecera entre nós e senti uma simpatia profunda 
pela raça negra.

Conheci ainda — Deus me deu longa vida — fi-
lhos de escravos, dentro da minha família, dentro da 
minha casa, no interior do Maranhão, e por eles tinha 
um afeto muito grande.

Sobre o apartheid, que é o ponto fundamental da 
luta de Mandela, eu quero dizer que este, hoje, quando 
desaparece, não era mais corpo, não era mais espírito, 
não era mais sangue, não era mais ossos, pois Man-
dela há muito tempo entrou para a história como um 
símbolo. E os símbolos são eternos, não se destroem. 
Até a pedra pode ser destruída, mas um símbolo ja-
mais pode ser destruído. E Mandela foi o símbolo do 
combate contra o apartheid. 

A política exige um sacrifício muito grande de 
cada um de nós que a exerce. Ela nos suga, ela nos 
tira, muitas vezes, tudo. Das melhores coisas que ela 
pode nos tirar, a primeira é a convivência com a famí-
lia, os dias que são tirados da família, da esposa, dos 
filhos. São momentos que temos que sofrer, às vezes 
suportando ofensas, a destruição de conceitos morais. 
Ela exige tudo. Chega a exigir de nós políticos a própria 
vida. Por isso a política é cruel.

De Mandela, ela exigiu, em primeiro lugar, a li-
berdade. Ela exigiu tudo dele: o sacrifício humano, a 
destruição da pessoa humana para ser símbolo de 
uma causa. Ele começou, como um jovem idealista, 
querendo, por soluções pacíficas, resolver o proble-
ma do apartheid. Seguia talvez o exemplo de Ghandi, 
que morou muito tempo na África do Sul e de lá partiu, 
como o advogado dos oprimidos, para tornar-se uma 
figura mundial. 

Mas, quando Mandela viu o sacrifício de seu povo, 
quando testemunhou o massacre dos negros, sua 
personalidade de jovem mudou. Então, ele, deixando 
a resistência pacífica, se torna um homem que passa 
a exigir. Já que não se podia resolver pelas palavras, 
pelo convencimento, só restava a força. E ele se en-
gaja na luta armada contra o apartheid. 

Ele é preso e passa na prisão grande parte da 
sua vida, talvez o mais importante pedaço da vida que 
temos todos nós, que é o da maturidade. Primeiro numa 
ilha deserta, onde ficou confinado 18 anos, e, depois, 
em outra prisão. Mas não morre o ideal da luta contra 
o apartheid que ele tinha adotado. E, durante essa 
luta, que era restrita à África do Sul, num tempo em 
que as comunicações eram muito difíceis, quase res-
tritas ao pedaço de um continente que vivia, todo ele, 
sacrificado, Mandela forma uma visão de maturidade 
política. Dentro da prisão, em vez de ser dominado e 
angustiado por uma revolta cada vez maior, começa 
a frutificar o sentimento de paz e convivência. Ele vê 
que a solução não era usar aquilo que os outros, seus 
inimigos, usavam, a violência, a guerra, o sangue, mas, 
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sim, ao contrário, um sentimento que a humanidade 
busca e que até hoje nunca encontrou, com o qual 
Cristo saudava os outros quando os encontrava e di-
zia “a paz esteja contigo”. É isso que ele vai buscar. 

Começa a crescer, dentro da prisão, da perda da 
sua liberdade, o sentimento de que precisava lutar para 
que o apartheid fosse superado, sem que isso represen-
tasse a vingança do vencedor contra o vencido, mas, 
sim, a conciliação para uma nação. Aí, ele vem e diz 
que queria um país que fosse de brancos, de pretos, 
de todas as pessoas que habitassem aquela região. 

Eu confesso a V.Exª que talvez eu tenha sido uma 
das primeiras vozes deste País contra o apartheid. Eu 
estava nas Nações Unidas em 1961 e ocupei a tribuna 
da Comissão de Política Especial das Nações Unidas, 
da qual eu fazia parte e de que também faziam parte a 
Golda Meir, Primeira-Ministra de Israel, e Antonio Seg-
ni, Presidente da Itália. Eu, então, tive a oportunidade 
de fazer um dos primeiros discursos, talvez o primeiro 
de um brasileiro num órgão internacional denuncian-
do a situação na África do Sul. O movimento contra o 
apartheid quase nem existia no Brasil. Está nos Anais 
das Nações Unidas. Dizia eu então: 

Desprovida de qualquer fundamento científico, 
religioso ou moral, a existência do apartheid se 
baseia apenas no egoísmo de grupos racistas, 
tendo como objetivo a escravidão econômica 
e a manutenção de um sistema de privilégios, 
sem nenhuma consideração pelos direitos fun-
damentais do ser humano, pelas aspirações 
de liberdade que se manifestam no mundo 
contemporâneo.

Em 1961, portanto, eu fiz o primeiro discurso 
contra o apartheid. Em 1985, eu já participava da luta 
contra o apartheid como Presidente da República. 
Eu, em agosto, decretava sanções do Brasil contra a 
África do Sul enquanto durasse o apartheid, proibindo 
relações culturais, relações esportivas, a venda ou o 
trânsito de armas ou a exportação de combustíveis.

O Brasil, naquele momento, adotou essa posi-
ção, com a decisão que eu tomei. Lembro-me bem de 
que, ao voltar de viagem que tinha feito ao exterior, em 
São Paulo, fui recebido por D. Evaristo Arns, que me 
cumprimentou pela atitude que eu havia tomado, uma 
atitude de que ele mesmo havia sido vítima, pois tinha 
sido proibido de participar de um evento na África do 
Sul. E continuei nessa luta também contra o apartheid. 

Essa posição foi uma constante em minha vida 
pública, como se pode verificar com alguns exemplos 
de pronunciamentos políticos que peço licença para 
citar aqui. Assim, em 13 de setembro de 1974 falei so-
bre o apartheid aqui no Senado e aproveitei justamente 

esse momento para um depoimento sobre como era a 
convivência na democracia racial brasileira, onde não 
podíamos aceitar preconceitos de nenhuma natureza 
em relação a cor.

Antes mesmo de decretar as sanções contra a 
África do Sul, logo no começo do meu governo, em 3 
de maio de 1985, em Uberaba, eu insistia: 

Gostaria de lembrar que, em 1961, era eu de-
legado do Brasil na Comissão de Política Es-
pecial das Nações Unidas, nascia a questão 
da África do Sul. E talvez tenha sido eu uma 
das primeiras vozes a manifestar-se naquela 
comissão, perante as Nações Unidas, contra 
o apartheid, afirmando que um país como o 
Brasil, uma democracia racial, que tem tantas 
raízes sentimentais com o povo africano, ja-
mais poderia tolerar, de qualquer maneira, a 
discriminação racial que é, para resumir numa 
só palavra, desumana. Isto é: não é uma po-
lítica feita para a Humanidade. 

Em 3 de julho de 1985, em entrevista coletiva, 
em declaração à agência de notícias Angola Press, eu 
voltava a condenar, de maneira veemente, o apartheid:

Eu acho que a nossa posição em relação ao 
apartheid, que é o caso fundamental da África 
do Sul, é bem clara. O Brasil acha que a política 
do apartheid é realmente uma política desu-
mana e contra a própria humanidade. Nesse 
sentido, o País tem sido de extrema coerência 
na manifestação da sua condenação à políti-
ca do apartheid. Não há, da parte do Brasil, 
qualquer vacilação no sentido da condenação 
da política racial sul-africana.

E depois do decreto de sanções, em 28 de ou-
tubro, abrindo a Assembleia Geral da ONU, eu dizia:

E é também por fidelidade ao credo universa-
lista da democracia que somos antirracistas. 
Profunda, entranhada e intransigentemente 
antirracistas. O Brasil, senhores, é um grande 
país mestiço.

Pela primeira vez eu confessava isso nas Nações 
Unidas. Posso dizer que os nossos diplomatas, os que 
me assessoravam, achavam que eu não deveria uti-
lizar essa palavra, mas eu quis dizer que o Brasil era 
um país mestiço que se orgulhava de sua identidade.

Várias das altas expressões criadoras da nos-
sa cultura — dizia eu — provieram da mescla 
racial, da mútua fertilização das etnias. A maior 
e mais completa sensibilidade que produzimos 
até hoje, Machado de Assis, era um mestiço, 
como mestiços foram, nas artes plásticas, o 
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Aleijadinho e, na música, Villa-Lobos. Recordo 
o quanto o Brasil deve, na sua cultura popular, 
ao gênio negro e ao espírito ameríndio. 

E insistia:

No Brasil, a discriminação racial não é só ile-
gítima — é ilegal, é crime previsto nas leis pe-
nais. Por isso nos repugna a recrudescência do 
conflito racial ditado pela intolerância racista, 
ou a persistência de configurações coloniais. 
Reitero solenemente nossa total condenação 
ao apartheid e nosso apoio sem reservas à 
emancipação imediata da Namíbia, sob a égi-
de das Nações Unidas. O racismo é contra a 
humanidade e contra o futuro.

Não quero cansar, mas, já em 14 de outubro, na 
recepção a Mitterrand, que visitava o Brasil, eu dizia: 

Por essa razão, condenamos, de maneira co-
erente, firme e inequívoca, o apartheid, siste-
ma discriminatório que despreza a dignidade 
humana e constitui ameaça à estabilidade do 
continente africano. 

Em 1986, na ilha da Praia, em Cabo Verde, com 
o Presidente Aristides Pereira, eu falava:

Nossas manifestações de repúdio ao colonialis-
mo, ao neocolonialismo, bem como a todas as 
formas de racismo(...) Nunca é demais repetir 
que a sociedade brasileira, fundamentada na 
miscigenação racial e na fecunda integração 
de culturas, rejeita veementemente o regime 
injustificável e retrógrado do apartheid ainda 
vigente, mas, em plena e irremediável crise, 
na África do Sul e na Namíbia.

Durante todo o governo, em cerimônias interna-
cionais, especialmente com os países africanos, eu 
voltei a vergastar o apartheid.

Em 21 de março de 1988, no lançamento das 
comemorações do Centenário da Abolição, eu me 
pronunciava:

Escolhemos o Dia Internacional pela Elimina-
ção da Discriminação Racial para dar início 
a essas comemorações. Meu governo tem 
afirmado o repúdio do Brasil ao racismo e ao 
apartheid. Assinei, inclusive, decretos proibin-
do as relações culturais, artísticas e esportivas 
com a África do Sul. 

Em 7 de julho de 1988, também na Assembleia 
das Nações Unidas, quando Presidente, mais uma vez 
eu não deixava de condenar o apartheid.

Assim, hoje, quando eu não esperava falar aqui 
sobre a morte de Mandela, quero dizer da coerência 

que sempre tive ao longo da vida, com minha partici-
pação modesta, mas nunca deixando de lutar contra 
o apartheid.

Perde a humanidade, Sr. Presidente, a presença 
física de Mandela, e a convivência que nos enrique-
cia, a todos nós, ao sermos contemporâneos de um 
homem como ele. Eu me recordo de que, num livro 
de cartas de Rainer Maria Rilke, o grande poeta, há 
uma carta em que comenta a morte do grande es-
cultor Rodin — cujas obras o mundo conhece bem, 
inclusive duas delas que são emblemáticas: Balzac, 
coberto por aquela capa, e O Pensador, com a mão 
sob o queixo. Pois, quando da morte de Rodin, dizia 
Rilke: “Todos os grandes homens já morreram!” Era a 
sensação que ele tinha, e é essa a sensação que eu, 
neste momento, recolho na minha memória para dizer 
e refletir que, na humanidade, temos a sensação de 
que todos os grandes homens já morreram. E talvez 
o último deles seja a figura de Mandela, porque ele foi 
um homem que simbolizou a conciliação. 

Se pudéssemos, numa palavra, estabelecer uma 
pessoa, nós diríamos que a palavra “conciliação”, se 
tivesse vida, alma, ossos e sangue, seria Mandela, 
porque ninguém mais do que ele pôde construí-la. É 
fácil falar em conciliação; é fácil conciliar aqui no Con-
gresso em questões que são talvez as mais difíceis, 
mas um homem que passou 28 anos no cárcere, um 
homem que sofreu na carne torturas, um homem que 
sofreu na família, um homem que deu sua vida, que 
prejudicou sua família, prejudicou seus sentimentos, 
foi chamado de terrorista e teve a sua honra profunda-
mente ofendida, esse homem chega e recolhe de tudo 
isso sentimentos para construir um mundo de convi-
vência, um país de paz, dando um exemplo mundial 
de como devem ser resolvidas as grandes questões.

Hoje, no mundo inteiro, não há democracia mo-
derna que não seja uma democracia formada por várias 
tendências, que não seja pluripartidária, podemos dizer 
assim. E ele foi o homem que deu o exemplo maior 
que se pode dar, não de uma doutrina de palavras, 
mas de um modelo de gestos, do fazer. E, com isso, 
ele não perdeu a alegria da vida, o sorriso, o gosto da 
dança, como se tudo isso fizesse parte da sua missão 
de conciliar as pessoas, de unir as pessoas.

Eu visitei a África do Sul. Foi uma visita acidental. 
Eu participava, ao lado de Nelson Carneiro e de Tan-
credo Neves, de um congresso no Sri Lanka, o antigo 
Ceilão, a que Camões chamava Taprobana, no famo-
so verso “muito além da Taprobana”. Pois bem; era o 
Ceilão. Quando vínhamos do Ceilão, eles resolveram 
voltar por Paris, e eu resolvi voltar pela África do Sul. 
Então, embarquei nesse voo de volta em Colombo, a 
capital do Sri Lanka, com escala nas Ilhas Seychelles 
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e, em seguida, pousamos em Joanesburgo, a partir de 
onde eu tomaria o avião para o Brasil no dia seguin-
te. Como haveria de passar ali uma tarde e o resto de 
uma manhã e estivesse na minha cabeça a ideia de 
ver fisicamente o que era o problema do apartheid, eu 
entrei, então, nas lojas e procurei ver os ônibus, onde 
eu não podia entrar, porque, se eu entrasse, eu parti-
ciparia daquilo de que eu jamais queria participar, que 
era entrar num veículo em que havia discriminação. 
Mas, tomando um táxi, disse ao chofer que queria ver 
uma área do apartheid, onde moravam os pretos. Eu 
não queria ver a Joanesburgo que estava ali perto; eu 
queria ver essa área. Ele ficou atemorizado e disse: “é 
muito perigoso”. E eu repliquei: “mas nós vamos dar 
um jeito de passar ao largo”. E, assim, eu fui com ele 
e vi apenas — porque não havia maneira de ver outra 
coisa — aquela cerca enorme de arame farpado, iso-
lando uma área imensa onde moravam os pretos. E eu 
fiquei profundamente revoltado. Eu atravessei o Muro 
de Berlim, mas ele não me chocou como me chocou 
a visão da cerca de arame do apartheid na África do 
Sul, simbolizada ali a segregação da raça negra. 

Contudo, depois, tive ainda a oportunidade, em 
minha vida, de ver uma coisa extraordinária: o desapa-
recimento do apartheid, que chocava profundamente 
a pessoa humana.

A morte de Mandela era esperada por todo mun-
do, mas eu estou, realmente, tendo esta oportunidade 
de recordar esses fatos e de dizer que, com ele, eu 
também vivi um pouco da vitória, a expectativa que eu 
tinha dentro da alma de poder ver: o fim do apartheid. 
Aqui, no Brasil, eu tenho sido — V. Exª é testemunha 
— um pioneiro, posso dizer assim, das medidas…

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT - RS) – O exemplo são as cotas, se me 
permite, Presidente.

O SR. JOSÉ SARNEY (Bloco Maioria/PMDB - 
AP) – … no sentido da ascensão da raça negra. Eu ti-
nha uma concepção, como tenho, de que, no Brasil, se 
fez uma coisa errada. Lutou-se pela raça negra como 
se fosse uma coisa política, contra a segregação, que 
deve ser combatida, mas não se fez nada, nada havia 
sido feito pela ascensão da raça negra. Quando veio o 
Centenário da Abolição, qual foi a minha posição? Foi 
criar a Fundação Palmares, que se destinava à ascen-
são da raça negra, porque só com essa ascensão se 
pode, realmente, eliminar todas essas segregações, 
eliminar todas as sequelas que possa a sociedade ter 
em relação à convivência racial.

Mais do que isso, Sr. Presidente, quando ninguém 
discutia, no Brasil — e, de fato, nunca havia esse tema 
entrado na discussão nacional —, o problema de co-
tas, eu apresentei o primeiro projeto, nesta Casa, que 

instituiu o sistema de cotas para negros nas univer-
sidades, e não somente nas universidades, mas no 
Serviço Público. Agora, vejo com grande satisfação 
que a Presidente da República anunciou que fará isso 
e o determinou em medida que está em votação no 
Congresso. Porém, eu já havia apresentado projeto, 
aqui, desde 1999, e esse projeto estava morto. Não 
me causa nenhum motivo de constrangimento dizer 
que não fui nem lembrado, porque, realmente, isso, 
para mim, não interessa. Interessa-me resolver os 
problemas. Apresentei esse projeto de cotas para a 
raça negra baseado em movimentos sociais que me 
pressionaram, dos quais eu participava? Não. É do 
meu temperamento a discrição. Então, eu apresentei 
porque tinha essa concepção. Eu havia lido a história 
americana e vi que eles só conseguiram avançar na 
lei dos direitos civis, só conseguiram avançar na as-
censão da raça negra depois que eles estabeleceram 
o sistema de cotas. O sistema que existia nos Esta-
dos Unidos, no Sul, principalmente, com a separação 
de assentos em ônibus, com escolas para os negros 
e escolas para os brancos, não era uma teoria; era 
fruto de posições de governos estaduais. Mas, aqui, 
no Brasil, quando se estabeleceu o sistema de cotas, 
que foi considerado constitucional, começamos com 
100 anos de atraso, porque ali, na América do Norte, 
essa discussão havia começado há quase um século. 
Também não fiquei tolhido por esse fato. 

Eu não fiz isso para que eu tivesse qualquer 
dividendo; eu fiz isso por uma convicção intelectual. 
Da mesma maneira, quando houve a Conferência de 
Vancouver, em que foi anunciado ao mundo que o co-
quetel contra a AIDS era uma solução, no dia seguinte, 
Sr. Presidente, eu, que estava na Presidência desta 
Casa, desci para esta tribuna e apresentei um projeto 
estabelecendo, como obrigação do governo, a distribui-
ção gratuita de remédios para todos os portadores da 
doença. Quiseram, até, vetar, Sr. Presidente, o projeto 
que determinava isso. Eu tive que ir ao Presidente da 
República, Fernando Henrique Cardoso, e dizer a ele 
que, como Presidente do Senado, eu consideraria uma 
agressão o veto a esse projeto. E o veto não foi feito. 
E eu reconheço que o Ministro Serra deu um impulso 
grande ao programa, porque se dizia que o Ministério 
não teria dinheiro, mas ele se dedicou a colocar recur-
sos naquele programa. Nem se fala, mesmo agora, no 
Dia Mundial de Combate à AIDS, como tudo começou, 
como este programa está resolvendo o problema no 
mundo inteiro, especialmente na África — e me lem-
brei disso por causa da África —–, com a distribuição 
gratuita do coquetel de remédios contra a AIDS. Fun-
dações do mundo inteiro se engajaram nessa linha, 
mas ninguém se lembra de onde tudo começou. 
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Gosto de repetir um provérbio chinês que encerra 
muita sabedoria: quando se vai beber água no poço, 
vê-se quem abriu o poço. Mas não estou ligando para 
nada disso. O certo, o que me satisfaz é que esteja 
dando resultado, que a humanidade tenha melhorado 
e que eu me sinta feliz por não ter passado em vão por 
aqui. Além das outras coisas, pude melhorar a sorte 
da humanidade contra uma doença. Um repórter do 
The New York Times veio ao Brasil e me entrevistou a 
respeito, porque começou a fazer sucesso esse pro-
grama no Brasil, e eu lhe disse: “Eu o apresentei por 
minha iniciativa apenas, porque sou um intelectual.” 
Porque essa doença, a AIDS, dava-me na cabeça a 
ideia de associarmos o amor à morte, quer dizer, a re-
produção à morte, a junção de um homem e de uma 
mulher, que é um momento de criação, como se esse 
fosse um instante no qual a morte estava presente 
através deles. Essa, a visão intelectual.

Da mesma maneira, quanto ao apartheid. Era 
uma posição intelectual. É a posição de quem tem a 
visão — que Deus deu — de o condenar, porque é do 
meu temperamento. E, quando vejo um homem como 
Mandela, que encarna a conciliação, que é aquilo que 
acho, na vida, que significa o sentimento de paz, ele 
deve ser tido como esse símbolo que não morre. Já 
não tinha vivido. Ele existiu para sempre. Ele vai para 
a eternidade. É como se olhássemos o quadro de El 
Greco, O Enterro do Conde de Orgaz: formada a corte 
celeste, a sua alma, quase indefinida nas suas tintas, 
ascende ao céu. É isso que aconteceu com Mandela. 
E não é a comparação de um homem com outro, do 
Conde de Orgaz com Mandela. Pelo contrário; nada 
tem a ver um com o outro, mas ele é essa alma eter-
na, que ficará como um símbolo para a humanidade. 

Eram as palavras que eu tinha de dizer aqui, 
desta tribuna, agradecendo, uma vez mais, a V. Exª.

 SEGUEM OUTRAS CITAÇÕES RELATIVAS 
AO PRONUNCIAMENTO

Em 1961, na Comissão de Política Especial das 
Nações Unidas:

Desprovida de qualquer fundamento científico, 
religioso ou moral, a existência do apartheid se 
baseia apenas no egoísmo de grupos racistas, 
tendo como objetivo a escravidão econômica 
e a manutenção de um sistema de privilégios, 
sem nenhuma consideração pelos direitos fun-
damentais do ser humano, pelas aspirações 
de liberdade que se manifestam no mundo 
contemporâneo.

No dia 13 de setembro de 1974, no Senado Fe-
deral:

Eu mesmo, naquela época, tive oportunidade 
de fazer um discurso na ONU sobre o apar-
theid e aproveitei justamente esse momento 
para um depoimento sobre o que era a demo-
cracia racial brasileira, onde não podíamos 
descobrir preconceitos de nenhuma natureza 
em relação a cor.

No dia 3 de maio de 1985, em Uberaba: 

Gostaria de lembrar que, em 1961, era eu de-
legado do Brasil na Comissão de Política Es-
pecial das Nações Unidas, nascia a questão 
da África do Sul. E talvez tenha sido eu uma 
das primeiras vozes a manifestar-se naquela 
comissão, perante as Nações Unidas, contra 
o apartheid, afirmando que um país como o 
Brasil, uma democracia racial, que tem tantas 
raízes sentimentais com o povo africano, ja-
mais poderia tolerar, de qualquer maneira, a 
discriminação racial que é, para resumir numa 
só palavra, desumana. Isto é: não é uma po-
lítica feita para a Humanidade. 

Em 3 de julho de 1985, durante entrevista cole-
tiva, em resposta a repórter da agência Angola Press:

Eu acho que a nossa posição em relação ao 
apartheid, que é o caso fundamental da Áfri-
ca do Sul, é bem clara. O Brasil acha que a 
política do apartheid é realmente uma políti-
ca desumana e contra a própria humanidade. 
Nesse sentido, o País tem sido de extrema 
coerência na manifestação da sua condena-
ção à política do apartheid e, ao mesmo tem-
po, nós temos apoiado firmemente todos os 
países africanos no sentido da condenação 
à África do Sul sobre esta posição no que se 
refere ao apartheid. Agora mesmo o governo 
brasileiro teve oportunidade de manifestar a 
sua estranheza pelo visto que foi negado à 
visita pastoral que deveria fazer a África do 
Sul o arcebispo de São Paulo, d. Evaristo Arns 
E, por outro lado, nós temos apoiado também 
firmemente a Namíbia e as incursões que têm 
sido feitas também contra Botsuana, de ma-
neira que quanto a África do Sul não há, da 
parte do Brasil, qualquer vacilação no sentido 
da condenação da política racial sul-africana. 

No dia 23 de setembro de 1985, na abertura da 
40ª Assembleia Geral da ONU:

E é também por fidelidade ao credo universa-
lista da democracia que somos antirracistas. 
Profunda, entranhada e intransigentemente 
antirracistas.
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O Brasil, senhores, é um grande país mestiço 
que se orgulha de sua identidade. Várias das 
mais altas expressões criadoras da nossa cul-
tura provieram da mescla racial, da mútua fer-
tilização das etnias. A maior e mais completa 
sensibilidade literária que produzimos até hoje 
– Machado de Assis – era um mestiço. Como 
mestiços foram, nas artes plásticas, o grande 
escultor barroco, o Aleijadinho, e, na música, 
o universal Villa-Lobos. Recordo o quanto o 
Brasil deve, na sua cultura popular, ao gênio 
negro e ao espírito ameríndio.
No Brasil, a discriminação racial não é só ile-
gítima – é ilegal, é crime previsto nas leis pe-
nais. Por isso nos repugna a recrudescência do 
conflito racial ditado pela intolerância racista, 
ou a persistência de configurações coloniais. 
Reitero solenemente nossa total condenação 
ao apartheid e nosso apoio sem reservas à 
emancipação imediata da Namíbia, sob a égi-
de das Nações Unidas.
Não concebemos que a ONU comemore sua 
idade da razão sem uma ofensiva em regra 
contra os resíduos do racismo na Terra.
Como presidente do meu País, renovei há pou-
cas semanas a proibição de exportar petróleo 
e derivados, armas e munições, licenças e pa-
tentes para a África do Sul, bem como suspendi 
as atividades de intercâmbio cultural, artístico 
ou desportivo com o Governo de Pretória.
O racismo é contra a humanidade e contra 
o futuro.
O racismo, um colonialismo diferente, amoral e 
perverso não pode manchar a página de ouro 
da descolonização.
Mais do que as hecatombes dos conflitos mun-
diais, mais do que o confronto estéril da Guerra 
Fria, a descolonização ficará como a grande 
contribuição do século XX à história da hu-
manidade.
O êxito da descolonização foi fruto de uma 
vontade internacional. Esse caminho, a bus-
ca de soluções consensuais, há de permitir 
superar a frustração que hoje sentimos dian-
te dos desafios da corrida armamentista, da 
multiplicação de tensões e conflitos. 

No dia 14 de outubro de 1985, em recepção ao 
Presidente da França, François Mitterrand:

É ainda uma posição de princípio que expli-
ca, nosso repúdio ao racismo. Esse repúdio 
é um componente intrínseco, permanente e 
profundo, de nossa cultura. Por essa razão 

condenamos, de maneira coerente, firme e 
inequívoca, o apartheid, sistema discriminatório 
que despreza a dignidade humana e constitui 
ameaça à estabilidade do continente africano.

Em 9 de maio de 1986, na Assembleia Nacional 
de Cabo Verde:

Nossas manifestações de repúdio ao colonia-
lismo, ao neocolonialismo, bem como a todas 
as formas de racismo, aquelas que de forma 
odiosa institucionalizam a discriminação ra-
cial como sistema de dominação, foram muito 
mais do que uma plataforma compartilhada 
de política internacional: constituem clara e 
abrangente visão do mundo.
Nunca é demais repetir que a sociedade bra-
sileira, fundamentada na miscigenação racial 
e na fecunda integração de culturas, rejeita 
veementemente o regime injustificável e re-
trógrado do apartheid ainda vigente, mas, em 
plena e irremediável crise, na África do Sul e 
na Namíbia.

No dia 24 de abril de 1987, em Comunicado Con-
junto com Cabo Verde:

Responsável pela perpetuação das tensões 
regionais, o regime do apartheid constitui ver-
dadeira aberração político-institucional. Ainda 
que mergulhado em profunda crise, o anacrô-
nico regime aparteísta continua a demonstrar 
capacidade de desestabilizar política e econo-
micamente o subcontinente. Urge sejam to-
madas medidas decisivas para a erradicação 
desse flagelo.

No dia 21 de março de 1988, no lançamento das 
comemorações do Centenário da Abolição:

Escolhemos o Dia Internacional pela Elimina-
ção da Discriminação Racial para dar início 
a essas comemorações. Meu Governo tem 
afirmado o repúdio do Brasil ao racismo e ao 
apartheid. Assinei, inclusive, decretos proibin-
do as relações culturais, artísticas e esportívas 
com a África do Sul.
Essa medida prática de repúdio ao apartheid 
está em harmonia com os princípios que sem-
pre adotei nesta matéria.
Devo recordar que, em 1961, contava eu 31 
anos e participava, como delegado especial do 
Brasil nas Organizações das Nações Unídas, 
da XVI Assembléia Geral.
Integrante da delegação brasileira, tive a opor-
tunidade de então ser um dos pioneiros que 
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ocuparam a tribuna das Nações Unidas para 
condenar o apartheid.
Naquele discurso pronunciado há quase três 
décadas, referi-me ainda ao processo de for-
mação de nossa democracia racial, e ressaltei 
a orientação seguida pelo Brasil para aprofun-
dar a política de integração. Um dos instru-
mentos mais notáveis dessa política — então 
observava — era precisamente a Lei Afonso 
Arinos, que caracteriza a política de discrimi-
nação racial como um crime.
Como Presidente da República, tive também 
o orgulho e a honra de assinar, nas Nações 
Unidas, a adesão do Brasil, como XII País do 
mundo, ao tratado contra qualquer forma de 
discriminação. 

Em 7 de junho de 1988, na Assembleia Extraor-
dinária da ONU:

A África quebrava os seus grilhões. Em nome 
do meu País, fui um dos primeiros oradores 
a protestar contra a mancha na história da 
humanidade que é o apartheid, que come-
çava naquele instante a mostrar ao mundo a 
sua face trágica. A África, enfim, assumia sua 
grande dimensão com a presença do homem 
negro no centro das decisões, protestando, 
lutando e afirmando-se. Aqui estive em 1985 
para, chefe de Estado, prestigiar os 40 anos 
da Organização e expor as grandes linhas da 
política exterior do meu Governo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT – RS) – Muito bem, Presidente Sarney, 
pelo brilhante pronunciamento! Sua frase de encerra-
mento circulará pelo País e pelo mundo: “Mandela é 
um símbolo, e símbolos não morrem”. Sua frase nos 
encanta neste momento.

Vou passar a palavra ao Senador Valdir Raupp.
Antes disso, permita-me, Senador Raupp, dizer 

que eu fiz um pronunciamento na abertura da sessão, 
homenageando Nelson Mandela, e lembrei que, quando 
fui à África do Sul, numa missão do Parlamento, pedi a 

liberdade de Nelson Mandela. Eu, rapidamente, quero 
que seja incluído no meu pronunciamento o nome de 
quem efetivamente me acompanhou naquela missão. 
O Deputado Carlos Alberto Caó e eu estivemos com 
Mandela em duas oportunidades, na África do Sul e 
no Brasil. A Deputada Benedita da Silva e eu estive-
mos juntos na África do Sul e no Brasil. O Deputado 
Domingos Leonelli e eu estivemos juntos na África do 
Sul e no Brasil. O Deputado Edmilson Valentim e eu 
estivemos juntos na África do Sul e no Brasil com Nel-
son Mandela. E lembro também o nome do Deputado 
João Herrmann, do PSB de São Paulo, já falecido.

Eu gostaria que fossem incluídos no meu pronun-
ciamento os nomes desses cinco Deputados constituin-
tes que estiveram nessa missão, exigindo a liberdade 
de Mandela. Depois, nós lhe entregamos a medalha de 
chefe de Estado no Brasil, aqui, no Congresso Nacional.

Senador Valdir Raupp, vou ainda ler alguns ofícios.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 

Governo/PT – RS) – O Senado Federal recebeu da Se-
nhora Presidente da República a Mensagem nº 123, 
de 2013 (nº 547/2013, na origem), que solicita autori-
zação para contratar operação de crédito externo, com 
garantia da República Federativa do Brasil, no valor de 
até sessenta milhões de dólares dos Estados Unidos 
da América, de principal, entre o Estado de Sergipe 
e o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, 
cujos recursos destinam-se ao financiamento parcial do 
“Programa de Desenvolvimento de Turismo do Estado 
de Sergipe – Prodetur Nacional Sergipe”.

O Senado Federal recebeu também a Mensagem 
nº 124, de 2013 (nº 548, na origem), que solicita au-
torização para contratar operação de crédito externo, 
com garantia da República Federativa do Brasil, no 
valor de até dezesseis milhões e duzentos mil dólares 
norte americanos, de principal, entre o Município do 
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, e o Banco 
Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento 
– BIRD, cujos recursos destinam-se ao financiamento 
parcial do “Programa Rio de Excelência”.

São as seguintes as Mensagens:
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92170  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92171 



92172  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92173 



92174  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92175 



92176  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92177 



92178  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92179 



92180  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92181 



92182  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92183 



92184  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92185 



92186  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92187 



92188  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92189 



92190  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92191 



92192  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92193 



92194  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92195 



92196  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92197 



92198  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92199 



92200  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92201 



92202  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92203 



92204  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92205 



92206  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92207 



92208  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92209 



92210  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92211 



92212  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92213 



92214  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92215 



92216  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92217 



92218  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92219 



92220  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92221 



92222  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92223 



92224  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92225 



92226  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92227 



92228  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92229 



92230  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92231 



92232  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92233 



92234  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92235 



92236  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92237 



92238  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92239 



92240  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92241 



92242  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92243 



92244  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92245 



92246  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92247 



92248  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92249 



92250  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92251 



92252  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92253 



92254  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92255 



92256  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92257 



92258  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92259 



92260  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92261 



92262  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92263 



92264  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92265 



92266  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92267 



92268  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92269 



92270  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92271 



92272  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92273 



92274  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92275 



92276  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92277 



92278  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92279 



92280  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92281 



92282  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92283 



92284  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92285 



92286  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92287 



92288  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92289 



92290  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92291 



92292  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92293 



92294  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92295 



92296  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92297 



92298  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92299 



92300  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92301 



92302  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92303 



92304  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92305 



92306  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92307 



92308  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92309 



92310  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92311 



92312  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92313 



92314  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92315 



92316  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92317 



92318  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92319 



92320  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92321 



92322  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92323 



92324  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92325 



92326  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92327 



92328  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92329 



92330  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92331 



92332  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92333 



92334  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92335 



92336  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92337 



92338  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92339 



92340  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92341 



92342  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92343 



92344  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92345 



92346  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92347 



92348  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92349 



92350  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92351 



92352  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92353 



92354  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92355 



92356  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92357 



92358  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92359 



92360  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92361 



92362  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92363 



92364  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92365 



92366  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92367 



92368  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92369 



92370  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92371 



92372  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92373 



92374  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92375 



92376  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92377 



92378  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92379 



92380  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92381 



92382  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92383 



92384  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92385 



92386  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92387 



92388  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92389 



92390  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92391 



92392  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92393 



92394  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92395 



92396  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92397 



92398  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92399 



92400  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92401 



92402  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92403 



92404  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92405 



92406  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92407 



92408  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92409 



92410  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92411 



92412  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92413 



92414  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92415 



92416  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2013



Dezembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  92417 
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT – RS) – As matérias vão à Comissão de 
Assuntos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT – RS) – Senador Valdir Raupp, convido 
V. Exª a ir à tribuna.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT – RS) – Esgotou-se ontem o prazo previsto 
no art. 91, §§ 3º ao 5°, do Regimento Interno, sem que 
tenha sido interposto recurso, no sentido da apreciação 
pelo Plenário das seguintes matérias:

– Projeto de Lei do Senado n° 9, de 2010, do 
Senador Renan Calheiros, que dispõe sobre 
a qualificação profissional dos beneficiários 
do Fundo de Financiamento ao Estudante do 
Ensino Superior (Fies), pelos Estados e Mu-
nicípios; e
– Projeto de Lei do Senado n° 156, de 2013, 
do Senador Alfredo Nascimento, que insere 
dispositivo na Lei n° 10.753, de 30 de outubro 
de 2003, para promover o acesso universal às 
bibliotecas públicas (tramita em conjunto com 
o Projeto de Lei do Senado n° 259, de 2013).

Tendo sido aprovados terminativamente pelas 
Comissões competentes, os Projetos de Lei do Se-
nado n°s 9, de 2010; e 156, de 2013, vão à Câmara 
dos Deputados; e o Projeto de Lei do Senado n° 259, 
de 2013, prejudicado, vai ao Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT – RS) – Com satisfação, passo a palavra 
ao nobre Senador Valdir Raupp.

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB – 
RO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, Senador Paulo Paim; Srªs e 
Srs. Senadores; senhoras e senhores ouvintes da Rádio 
Senado e telespectadores da TV Senado, hoje, sem 
dúvida, é um dia triste para o mundo. Ontem, perde-
mos uma referência mundial na luta pela justiça, pela 
igualdade racial e pelos direitos humanos.

Nelson Mandela nasceu no dia 18 de julho de 
1918 e consagrou-se como uma das personalidades 
mais influentes do século XX. O líder sul-africano mor-
reu na sua residência, em Johannesburgo, para onde 
havia sido levado no dia 1º de setembro, após passar 
quase três meses internado para tratamento de uma 
infecção pulmonar.

Como Presidente da África do Sul, lutou constan-
temente pela liberdade, pela justiça e pela democracia 
e inspirou gerações, principalmente os jovens, aqueles 
que lutam pela igualdade. Acima de tudo, lutou contra 
o regime segregacionista que existia naquele país, re-
gime cruel, que foi oficializado em 1948. No entanto, a 

luta contra a discriminação no país o levou a ficar 27 
anos recluso, 27 anos preso. Uma das coisas que me 
marcou quando li o livro de Nelson Mandela é que ele 
arrumava sua cama todos os dias. Todos os dias, ao 
levantar, ele deixava sua cama impecável, arrumada, 
no presídio.

Em 1993, Mandela ganhou o Prêmio Nobel da 
Paz por sua luta contra o apartheid. Em todo o período 
em que esteve preso, não se tornou vítima das injusti-
ças cometidas contra ele.

Não há dúvidas de que ele foi uma fonte ines-
gotável de solidariedade e de que seu legado estará 
sempre presente na construção da história.

Concluo minha breve fala, Sr. Presidente, com a 
seguinte manifestação de Mandela:

Durante a minha vida, dediquei-me a essa 
luta do povo africano. Lutei contra a domina-
ção branca, lutei contra a dominação negra. 
Acalentei o ideal de uma sociedade livre e 
democrática, na qual as pessoas vivam juntas 
em harmonia e com oportunidades iguais. É 
um ideal para o qual espero viver e realizar [e 
ele viveu], mas, se for preciso, é um ideal pelo 
qual estou disposto a morrer.

Esse era Nelson Mandela. Mandela nos deixa, 
mas sua luta por um mundo mais justo continua.

Em nome do meu Partido; de todas as Lideran-
ças; do Vice-Presidente da República, Michel Temer; do 
Presidente do Senado e do Congresso Nacional, Renan 
Calheiros; do Presidente da Câmara dos Deputados, 
Deputado Henrique Alves; de todos os Senadores e 
Deputados do PMDB e de todos os políticos do meu 
Partido, expresso nossas mais profundas condolências 
e votos de pesar.

Que o povo africano continue de cabeça erguida, 
lutando pelos ideais de Nelson Mandela!

Antes de encerrar, eu gostaria de parabenizar o 
Presidente José Sarney pelo brilhantíssimo pronun-
ciamento que fez a respeito da vida, da trajetória e da 
história de Nelson Mandela.

Parabéns, Presidente Sarney!
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 

Governo/PT – RS) – Senador Valdir Raupp, Senador 
José Sarney, embora seja um gesto pequeno, simples, 
pela grandeza de Mandela, estamos entrando com um 
voto de solidariedade e de pesar pelo falecimento de 
Nelson Mandela, mas gostaríamos de contar com a 
assinatura dos 81 Senadores, e assim faremos. Que 
este seja o único voto de pesar com as 81 assinaturas, 
algo que, penso, nunca fizemos. Mas vamos perseguir 
as assinaturas dos 81 Senadores. Começaríamos com 
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as de V. Exªs, aqui presentes. Vamos perseguir as as-
sinaturas dos 81 Senadores.

Pretendemos aqui – há pouco, conversamos na 
Mesa e vamos conversar com o Presidente Renan Ca-
lheiros – fazer uma placa de aplauso à vida de Nelson 
Mandela, com uma medalha especial do Senado da 
República. Isso poderia ser feito em parceria com a 
Câmara dos Deputados, com o Congresso. Nós faría-
mos ainda uma sessão com a presença de familiares 
de Nelson Mandela, seja a filha, seja a esposa dele. 
Enfim, gostaríamos de contar com a presença de fami-
liares dele aqui. Com isso, faríamos nossa singela ho-
menagem ao grande líder e herói de todos os mundos.

Fico com sua frase, Presidente José Sarney, a 
de que ele é um símbolo, e símbolos não morrem. Por 
isso, ele é eterno para todos nós.

Isso é complementado pela frase do Senador 

Valdir Raupp, mostrando a grandeza desse homem, 

que não queria a supremacia de ninguém – a frase é 

sua, Senador Valdir Raupp –, nem de negros, nem de 

brancos, nem dos outros imigrantes, mas que queria 

que todos caminhassem de mãos dadas, irmanados 

pela causa da humanidade. Agradeço a ambos.

Assim, vamos encerrar a sessão.

Vida longa aos ideais de Nelson Mandela!

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 

Governo/PT – RS) – Sobre a mesa, requerimento que 

será lido.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 
Governo/PT – RS) – A Presidência encaminhará o 
voto solicitado.

O requerimento vai ao Arquivo.

DISCURSOS ENCAMINHADOS À PUBLICA-
ÇÃO NOS TERMOS DO ART. 203, COMBI-
NADO COM O INCISO I E §2º DO ART. 210, 
DO REGIMENTO INTERNO.

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Minoria/ PSDB – 
PR. Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento 
para fazer o registro do artigo de autoria do Deputado 
Otávio Leite, intitulado: “A vez da música”, publicado 
pelo jornal O Globo, em sua edição de 03 de outubro 
de 2013.

O Deputado Otávio Leite enaltece a aprovação 
pelo Congresso Nacional da Proposta de Emenda à 
Constituição 98/07, conhecida como a PEC da Músi-
ca. Segundo o tucano, toda a cadeia de produção e 
comercialização da música brasileira estará protegida 
pela imunidade tributária.

Sr. Presidente, requeiro que o artigo acima ci-
tado seja considerado parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do Se-
nado Federal.

DOCUMENTO ENCAMINHADO PELO SR. 
SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.
(Inserido nos termos do art. 210, inciso I e § 
2º, do Regimento Interno.)

Matéria referida:
–“A vez da música”, publicado pelo jornal O 
Globo, em sua edição de 03 de outubro de 
2013.

A VEZ DA MÚSICA 

Otavio Leite

A aprovação pelo Congresso Nacional da Pro-
posta de Emenda à Constituição (98/07) significa um 
verdadeiro marco histórico para a música nacional.

O seu objetivo principal consiste em proporcionar 
às pessoas a possibilidade de comprar – e consumir 
– o produto “música brasileira” a preços mais baratos 
e em maior quantidade. Evidentemente, para que isto 
seja possível, baixar custos é condição sine qua non. 
Daí o tratamento cirúrgico/constitucional de incluir em 
nossa lei maior uma cláusula proibindo a cobrança de 
impostos sobre o fonograma (música brasileira, produ-
zida no Brasil). Regra que também alcança os vídeo 
clipes musicais.

Basicamente, ao fim, o que se quer ao ampliar 
este “mercado” é fortalecer a cultura nacional – na 
expressão de milhares de artistas e profissionais que 
criam, produzem, reproduzem, sons, tons e versos 
que alimentam a alma de todos nós. Seja através de 
CD, DVD, blue Ray, como também pela telefonia e pela 
internet ( diretamente em sites de bandas/artistas ou 
mesmo por sites especializados).

A música é indissociável do ser humano. Sempre 
indispensável, apresenta-se ainda como importante fa-
tor de unidade nacional e é talvez a marca Brasil mais 
reconhecida internacionalmente.

Toda a cadeia de produção e comercialização 
da música brasileira estará protegida pela imu-
nidade tributária

Foram seis anos de tramitação na Câmara e no 
Senado, marcados por intensos debates, impulsionados 
pela participação assídua de músicos, dos mais varia-
dos matizes, e por dedicados profissionais do setor. O 
apoio foi suprapartidário , o que viabilizou a esmaga-
dora maioria que alcançamos em todas as votações.

A rigor, doravante, toda a cadeia de produção e 
comercialização da música brasileira estará protegida 
pela imunidade tributária. A partir do instante da grava-
ção do fonograma em estúdios (onde serviços variados 
são contratados), passando pela prensagem industrial 
de CDs e DVDs (permanece somente na Zona Fran-
ca de Manaus o IPI zero), bem como na distribuição 
e venda final ao consumidor: em todo esse percurso 
não existirão impostos (ISS, IPI,ICMS e IOF), o que 
concretamente abre uma margem muito ampla para 
diminuição do valor final do produto ao consumidor.

O próprio meio artístico se ajustará a esse novo 
momento, afinal todos querem vender mais.

Com a emenda constitucional em vigor, não que 
se extermine a pirataria, mas pela primeira vez temos 
condições de chamar atenção das pessoas para a 
vantagem em se adquirir um produto oficial, verda-
deiro, de qualidade – que é meio de subsistência de 
milhares de brasileiros.

Otávio Leite é Deputado Federal (PSDB-RJ). 

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Minoria/PSDB – 
PA. Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento 
para fazer o registro dos artigos intitulados “Gigantes 
desistem do 1º leilão do pré-sal e frustram ANP” e “Gi-
gantes Exxon, Chevron, BP e BG ficam foram do pri-
meiro leilão do pré-sal”, publicados pelo jornal O Estado 
de S. Paulo, ambos no dia 20 de setembro de 2013.

Os artigos mostram o fiasco que foi o primeiro 
leilão do pré-sal. A agência Nacional do Petróleo (ANP) 
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recebeu um quarto das inscrições esperadas para a 
disputa por Libra, atualmente a maior reserva de pe-
tróleo em oferta do mundo.

Sr. Presidente, requeiro que o artigo acima ci-
tado seja considerado parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do Se-
nado Federal.

DOCUMENTOS ENCAMINHADOS PELO SR. 
SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso I e § 
2º, do Regimento Interno.)

Matérias referidas:
– “Gigantes desistem do 1º leilão do pré-sal e 
frustram ANP”, jornal O Estado de S. Paulo, 
em sua edição de 20 de setembro de 2013;
– “Gigantes Exxon, Chevron, BP e BG ficam 
foram do primeiro leilão do pré-sal”, jornal O 
Estado de S. Paulo, em sua edição de 20 de 
setembro de 2013.
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O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB – 
GO. Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento 
para fazer o registro da matéria intitulada, “A chave é 
aumentar a eficiência”, publicada pela revista Veja, em 
sua edição de 09 de outubro de 2013.

A matéria faz um alerta sobre o baixo crescimento 
da economia brasileira. A lentidão na melhora da in-
fraestrutura e da educação condena o Brasil ao baixo 
crescimento, ameaçando os avanços sociais.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-

nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

DOCUMENTO ENCAMINHADO PELO SR. 
SENADOR CYRO MIRANDA EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.
(Inserido nos termos do art. 210, inciso I e § 
2º, do Regimento Interno.)

Matéria referida:
–“A chave é aumentar a eficiência”, publica-
da pela revista Veja, em sua edição de 9 de 
outubro de 2013. 
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O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco Mi-
noria/ PSDB – SP. Sem apanhamento taquigráfico.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ocupo a tri-
buna neste momento para fazer o registro do artigo 
de autoria do Senador Cássio Cunha Lima, intitulado: 
“Promessas vazias”, publicado pelo jornal O Globo em 
sua edição de 26 de setembro de 2013.

Segundo o parlamentar, apesar dos programas 
sociais do governo petista, o Nordeste ainda convive 
com as maiores taxas de desemprego do país. A re-
gião ainda sofre com altos índices de analfabetismo, 
além do flagelo da seca. Não dá mais para conviver 
com promessas vazias.

Como segundo assunto, quero fazer o registro 
do artigo de autoria do jornalista Guilherme Fiuza, 
intitulado: “A Primavera burra”, publicado pelo jornal 
O Globo em sua edição de 28 de setembro de 2013.

Segundo o jornalista, pela primeira vez na histó-
ria do Supremo Tribunal Federal há juízes partidários, 
fazendo menção ao julgamento do mensalão, onde o 
autor considerou que o golpe dos embargos infringen-
tes foi vexaminoso.

Como terceiro assunto, gostaria de fazer o regis-
tro do editorial intitulado, “A polícia no caminho certo”, 

publicado pelo jornal Estado de S. Paulo, em sua edi-
ção de 17 de outubro de 2013.

O editorial destaca que após as manifestações 
no Dia do Professor, ocorridas na capital paulista, o 
governador Geraldo Alckmin afirmou que o vandalismo 
é inaceitável e a polícia não pode se omitir.

Sr. Presidente, requeiro que os artigos acima ci-
tados sejam considerados parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passem a constar dos Anais 
do Senado Federal.

DOCUMENTOS ENCAMINHADOS PELO SR. 
SENADOR ALOYSIO NUNES FERREIRA EM 
SEU PRONUNCIAMENTO.
(Inseridos nos termos do art. 210, inciso I e § 
2º, do Regimento Interno.)

Matérias referidas:
– “Promessas vazias”, publicado pelo jornal 
O Globo em sua edição de 26 de setembro 
de 2013;
– “A Primavera burra”, publicado pelo jornal 
O Globo em sua edição de 28 de setembro 
de 2013;
– “A polícia no caminho certo”, publicado pelo 
jornal Estado de S. Paulo, em sua edição de 
17 de outubro de 2013. 
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio 

Governo/PT – RS) – Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 10 horas e 54 mi-

nutos.)
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Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada) R$     116,00
Porte do Correio R$     976,80
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$  1.092,80
. 

NÚMEROS AVULSOS 
Valor do Número Avulso R$    0,50
Porte Avulso R$    3,70

ORDEM BANCÁRIA 
UG  - 020054 GESTÃO  - 00001 

EMISSÃO DE GRU PELO SIAFI 
UG - 020054 GESTÃO  - 00001 COD. – 70815-1 

 
 Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEN 
ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União - GRU, que poderá ser retirada no 
SITE: http://www.tesouro.fazenda.gov.br código de recolhimento apropriado e o 
número de referência: 20815-9 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020054/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de 
assinaturas pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 Para Órgãos Públicos integrantes do SIAFI, deverá ser seguida a rotina acima 
EMISSÃO DE GRU SIAFI. 
 

OBS.: QUANDO HOUVER OPÇÃO DE ASSINATURA CONJUNTA DOS DIÁRIOS 
SENADO E CÂMARA O DIÁRIO DO CONGRESSO  NACIONAL SERÁ 
FORNECIDO GRATUITAMENTE. 

 

 Maiores informações pelos telefones: (0XX-61) 3303-3803/4361, fax:3303-1053 
Serviço de Administração Econômica Financeira / Controle de Assinaturas,  falar com 
Mourão. 
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